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UM QUARTO 

DOS GASTOS 
DO GOVERNO 

NA COMPRA DE 
REMÉDIOS É PARA 

ATENDER DEMANDAS 
JUDICIAIS

MINISTRO DA 
FAZENDA REVELA 
QUE GOVERNO 
PREPARA NOVO PACTO 
DE DISTRIBUIÇÃO 
DOS ROYALTIES DO 
PETRÓLEO

ESTADO TERÁ ORÇAMENTO 
MENOR EM 2012
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13 CULTURA

10 CIDADES

15 ESPORTES

CGU APONTA 
PREJUÍZO DE R$ 682 
MI COM DESVIOS 
NOS TRANSPORTES

ESTADO DAS 
CALÇADAS DA 
ORLA DECEPCIONA 
TURISTAS

PUNIÇÃO DO STJD 
PODE FAZER ABC 
JOGAR NA PB
Com interdição do Frasqueirão, 
clube deve mandar jogo contra o 
Vitória em estádio de Campina 
Grande.

Documentário sobre São 
Miguel do Gostoso exibido 
em circuito nacional será 
mostrado amanhã ao ar 
livre para a população da 
cidade do litoral norte 
do estado. Filme foi 
selecionado para participar 
do Festival Internacional 
de Documentários “É Tudo 
Verdade”.

/ CONTAS /  PARA EVITAR SUPERDIMENSIONAMENTO 
DE RECEITAS QUE NÃO SE CONCRETIZAM, GOVERNO 
PREPARA PROPOSTA INFERIOR AOS R$ 9,4 BILHÕES 
PROJETADOS PARA ESTE ANO
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O PRESIDENTE DOS EUA, Barack 
Obama, apresentou  ontem à 
noite ao Congresso o aguarda-
do plano de geração de empre-
gos e estímulo ao crescimen-
to econômico. Embora não te-
nha mencionado em momento 
algum o valor total de investi-
mentos necessários para imple-
mentar as medidas, detalhes di-
vulgados pela Casa Branca mos-
tram que o pacote custará US$ 
447 bilhões aos cofres públicos.

Em seu quinto pronuncia-
mento a uma sessão conjun-
ta do Congresso, reunindo de-
putados e senadores, Obama 
apresentou detalhes de seu pla-
no para acelerar a retomada do 
crescimento da economia ame-
ricana, que ainda patina após 
a crise, com a atual taxa de de-
semprego em 9,1%.

Quando assumiu o poder, 
em 2008, Obama encontrou um 
país em recessão no período da 
crise fi nanceira internacional, e 
desde então os índices econô-
micos americanos não toma-
ram uma rota estável de recupe-
ração. A recessão de 2007 a 2009 
durou 18 meses, a mais longa 
desde a Grande Depressão.

Durante o discurso o presi-
dente mencionou a necessidade 
de reformas em escolas (mais 
de 35 mil devem receber investi-
mentos) e infraestrutura.

Sinalizando as origens dos 
recursos necessários, Obama 
lançou uma provocação aos 
congressistas, sobretudo à opo-
sição republicana, ao mencio-
nar que o país poderia aumen-
tar a taxação aos mais ricos.

A medida foi aplicada recen-
temente na França, em Portugal 
e na Itália, mas deve ser vetada 
pelos republicanos, tradicional-
mente adeptos do “small gover-
nment”, que dita regras de um 
Estado enxuto e aversão a altas 

cargas tributárias.
Obama, cujo plano de ree-

leição em 2012 depende de sua 
habilidade de reduzir a taxa de 
desemprego propôs estender o 
seguro-desemprego a um cus-
to de US$ 49 bilhões, moderni-
zar escolas com gasto de US$ 
30 bilhões e investir mais US$ 
50 bilhões em infraestutura de 
transporte.

Mas a maior parte do plano 
consiste em uma renúncia fi scal 
de US$ 240 bilhões, com a redu-
ção à metade de impostos sobre 
a contratação para empregado-
res no próximo ano e redução de 
impostos para empregados.

“Vocês deveriam aprovar 
isto [o plano] imediatamente”, 
repetiu Obama diversas vezes 
durante o discurso.

REELEIÇÃO
A recuperação econômi-

ca é crucial para Obama, que 

disputa a reeleição em 2012, e 
analistas relembram que des-
de Franklin Roosevelt, nenhum 
presidente americano conse-
guiu se reeleger com uma taxa 
de desemprego acima de 7,2%.

Uma pesquisa de opinião 
encomendada pelo jornal “Wa-
shington Post” e a emissora 
NBC mostrou que 60% dos en-
trevistados rejeita a maneira 
com que o presidente conduz 
a economia americana, a taxa 
mais baixa desde que ele assu-
miu o poder.

No entanto, o democrata 
pode ser bem sucedido se o pla-
no apresentado ontem à noite 
surtir um efeito semelhante ao 
que ocorreu na década de 40.

O historiador Robert Dal-
lek disse ao “Washington Post” 
que vê um paralelo entre a es-
tratégia de Truman e a de Oba-
ma, que mesmo enfraquecido 
pode se benefi ciar de um ce-

nário onde o Congresso vetaria 
seu plano.

Truman sabia que o Con-
gresso não aprovaria seu plano, 
e no mês seguinte lançou um 
relatório deixando claro que os 
congressistas fracassaram. Em-
bora ele tivesse poucas chances 
na corrida eleitoral, a estraté-
gia lhe valeu a reeleição meses 
depois.

Em julho de 1948, o presi-
dente Harry Truman discursou 
ao Congresso alertando para 
a necessidade de aprovar ime-
diatamente medidas econômi-
cas para evitar “outra Grande 
Depressão”, diz o “Washington 
Post”.

Obama alertou repetida-
mente o Congresso para que 
“aprove imediatamente” o plano 
e ameaçou que divulgará a res-
ponsabilidade dos parlamenta-
res frente ao desafi o aos “quatro 
cantos do país”.

OBAMA LANÇA PLANO 
DE US$ 447 BILHÕES
/ EUA /  COM BAIXOS ÍNDICES DE POPULARIDADE, PRESIDENTE TENTA ESTIMULAR 
GERAÇÃO DE EMPREGOS E CRESCIMENTO ECONÔMICO PARA TER CHANCE DE REELEIÇÃO

 ▶ Obama precisa gerar empregos para ter chances de reeleição

RENATO ARAÚJO / ABR

O EX-PRESIDENTE DE Cuba, Fidel 
Castro, deu uma entrevista à TV 
venezuelana, em sua primeira 
aparição pública após semanas de 
silêncio e rumores sobre sua saú-
de, inclusive com especulações de 
que ele havia morrido.

Fidel falou ao programa de en-
trevistas  La Hojilla, da emissora 
Venezolana de Televisión, que di-
vulgou ontem fotografi as da en-
trevista. Ele demonstrou estar 
com boa disposição durante a 
conversa com o jornalista Mario 
Silva.

A entrevista foi feita na última 
terça-feira  e ainda não foi levada 
ao ar pela emissora, simpática ao 

governo do presidente da Vene-
zuela, Hugo Chávez. Ao anunciar a 
entrevista, o apresentador foi irô-
nico com os rumores sobre o su-
posto agravamento da saúde de 
Fidel e até de sua possível morte.

“Aos que estão neste momento 
felizes e acreditando que o coman-
dante Fidel teve um derrame cere-
bral, lamento informar-lhes que 
ele está vivo”, disse Silva. Especula-
ções sobre a possível morte de Fi-
del se espalharam por sites de re-
lacionamento na última semana.

Os rumores sobre o quadro clí-
nico de Fidel fi zeram sua sobri-
nha, Mariela Castro, fi lha do atu-
al presidente, Raúl Castro, vir a pú-

blico dizer que o tio estava vivo e 
“gozando de muito boa saúde”.

Em 31 de julho de 2006, Fi-
del surpreendeu o mundo ao dei-
xar temporariamente o poder por 
motivos de saúde. Por meses, sua 

saúde foi segredo de Estado, com 
rumores sobre sua morte. Em fe-
vereiro de 2008, a Assembleia Na-
cional de Cuba aprovou a aposen-
tadoria de Fidel, que ofi cialmente 
passou o poder para o irmão, Raúl.

 ▶  Fidel acabou com boatos sobre sua saúde

REPRODUÇÃO

Fidel reaparece para 
provar que está vivo

/ CUBA /

O DEPUTADO ASDRÚBAL Bentes 
(PMDB-PA), que negociou vo-
tos em troca de cirurgia para 
esterilização de mulheres no 
Pará, foi condenado ontem a 
três anos, um mês e 10 dias de 
prisão em regime aberto, além 
de pagamento de multa de R$ 
7,5 mil. Ainda cabe recurso da 
decisão.

O julgamento ocorreu du-
rante toda a tarde e início da 
noite no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Apesar de a maioria 
dos ministros entender que hou-
ve crime (8 votos contra 1), eles 
divergiram sobre a aplicação da 
pena. O relator do caso, minis-
tro Antonio Dias Toff oli, queria 
substituir a pena por pagamen-
to de multa de 100 salários míni-
mos. No entanto, a maioria dos 
ministros optou por manter a 
pena privativa de liberdade de-
vido à gravidade da situação.

De acordo com a denún-
cia do Ministério Público Fede-
ral (MPF), o parlamentar ofere-
ceu laqueaduras tubárias a elei-
toras quando estava fazendo a 
pré-campanha para a prefeitura 
de Marabá, em 2004. Segundo o 
MPF, embora não aparecesse di-
retamente nas ações de recruta-
mento das mulheres, Bentes co-
ordenava toda a ação por meio 
do escritório do PMDB Mulher.

Em seu voto, o decano da 
Corte, Celso de Mello, classifi -
cou a atuação de Bentes como 
“extremamente grave”. “A con-
duta do réu assume uma gravi-
dade intensa se nós discutirmos 
a questão da esterilização femi-
nina sob a perspectiva dos direi-
tos reprodutivos e do direito de 
natalidade.”

A condenação do político, 
que está em sua sexta legisla-
tura na Câmara dos Deputados, 
não implicará cassação auto-
mática de seu mandato. Alguns 
ministros chegaram a defender 
a suspensão da atividade legis-
lativa do deputado enquanto 
durar a pena, mas a maioria en-
tendeu que apenas o Congres-
so pode impedir o exercício do 
mandato.

Os ministros entenderam 
que, ao STF, só caberá enviar 
um comunicado à Câmara dos 
Deputados informando sobre a 
condenação quando a senten-
ça transitar em julgado. A Corte 
também não defi niu como será 
o cumprimento do regime aber-
to, que caberá ao juiz responsá-
vel pela execução da pena.

Esta é a quinta vez, em me-
nos de dois anos, que o STF 
condena parlamentares após a 
Constituição de 1988. Em maio 
do ano passado José Gerardo foi 
condenado pelo emprego inde-
vido de recursos, mas a pena foi 
convertida em prestação de ser-
viços e multa. Sete dias depois, 
o STF condenou Cássio Tanigu-
chi pelo mesmo crime, que aca-
bou prescrito.

O deputado federal José Ta-
tico foi condenado a sete anos 
de prisão em regime semiaberto 
e multa no dia 27 de setembro, 
mas a decisão ainda não transi-
tou em julgado. O mesmo ocor-
reu com o deputado Natan Do-
nadon, condenado a 13 anos de 
prisão em regime fechado por 
formação de quadrilha e pecu-
lato em outubro do ano passado. 
A ação ainda aguarda decisão de 
recurso ajuizado pela defesa.

FOLHAPRESS

O GRUPO BOTICÁRIO anunciou 
hoje que vai investir R$ 355 
milhões para construir uma 
fábrica de cosméticos e um 
centro de distribuição em Ca-
maçari (região metropolitana 
de Salvador).

As novas unidades aten-
derão principalmente Norte e 
Nordeste -onde o setor de cos-
méticos, que fatura R$ 43 bi-
lhões por ano no país, cresce 
acima da média nacional. 

Só o Grupo Boticário fa-
turou R$ 1,66 bilhão em 2010. 
Com os franqueados, o valor 
sobre para R$ 4,6 bilhões, diz 
o presidente do grupo, Artur 
Grynbaum.

“Com o aumento do poder 

de compra, os consumidores 
querem marcas melhores e há 
uma sustentabilidade da eco-
nomia da região porque muitos 
negócios estão se instalando.”

As obras da fábrica e do 
centro devem ter início em 
2012. As unidades devem  gerar 
700 postos de trabalho.

A fábrica terá capacida-
de para 330 milhões de itens 
de perfumaria e cuidados pes-
soais por ano para as duas 
marcas do grupo, O Boticário 
( franquias) e Eudora (criada 
neste ano).

Entre os incentivos ofereci-
dos pelo governo da Bahia para 
atrair o investimento estão o 
parcelamento do pagamento 
de tributos e a venda do terre-
no abaixo do valor de mercado.

O GOVERNO AMERICANO diz acre-
ditar que existe ameaça es-
pecífi ca de ataque terrorista 
no aniversário de 10 anos dos 
atentados de 11 de Setembro, 
informou a rede de TV CNN. 

Segundo a TV, fontes do go-
verno disseram que membros 
do Congresso, da Casa Bran-
ca e do setor de inteligência 
foram informados que existe 
uma ameaça “específi ca e crí-
vel, mas não confi rmada” de 

que os EUA possam ser alvo de 
ataques. 

De acordo com a fonte, 
Nova York e Washington se-
riam possíveis alvos de ações 
terroristas, e as fontes dizem 
estar “profundamente preocu-
padas” com a suposta ameaça. 

As fontes teriam dito ainda 
que a rede terrorista Al Qaeda 
já demonstrou anteriormen-
te “interesse especial por datas 
importantes e aniversários”

STF APLICA PENA 
DE TRÊS ANOS A 
DEPUTADO FEDERAL

BOTICÁRIO VAI 
INVESTIR R$ 355 
MILHÕES NA BAHIA

EUA VEEM RISCO 
DE ATAQUE NO 
ANIVERSÁRIO DO 11/9

/ CONDENAÇÃO /

/ EMPRESAS /

/ TERRORISMO /
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado está traba-
lhando para apresentar uma pro-
posta de orçamento para o exer-
cício de 2012 que seja menor do 
que a que foi projetado para 2011 
- mais de R$ 9,4 bilhões. Desde on-
tem a equipe do Governo tem se 
reunido para estudar o projeto do 
orçamento.

De acordo com o secretário 
estadual de Planejamento, Obery 
Rodrigues o processo está em dis-
cussão e, por isso, ainda não há 
um valor estipulado, mas diz que 
certamente será inferior do que o 
que foi deliberado para 2011. 
“Pelos critérios que estão sendo 

aprovados, o valor do orçamen-
to provavelmente será menor”, 
afi rmou.

O secretário explicou que a 
equipe trabalha atendendo a uma 
recomendação do Tribunal de 
Contas que aconselha o Governo 
a evitar o superdimensionamen-
to de receitas que levam a um or-
çamento irreal. “O que era execu-
tado, nunca alcançava o valor da 
receita estimada”, informou atri-
buindo a prática aos governos 
anteriores.

Rodrigues disse que as refe-
ridas receitas são aquelas prove-
nientes das transferências de re-

cursos, convênios e contratação 
de operação de crédito que são 
previstas para acontecer e termi-
nam não se realizando na dimen-
são esperada.

Para evitar o mesmo erro, o 
Governo está adotando uma linha 
que defi nirá um orçamento que se 
aproxime ao máximo do real. “Va-
mos focar o orçamento apenas no 
que entendermos que será concre-
tizado. Não vamos fi car na suposi-
ção”, declarou o secretário.

Obery Rodrigues destacou 
ainda que as projeções incertas 

não se referem às oriundas das re-
ceitas do Tesouro Nacional, como 
o Fundo de Participação dos Esta-
dos e do Distrito Federal (FPE) e o 
Fundo de Compensação pela Ex-
portação de Produtos Industriali-
zados (FPEX), que geralmente são 
repassadas em prazos legalmente 
estabelecidos. “Estas são mais re-
ais e podem ser incluídas no orça-
mento sem erros”, informou.

Neste ano, a proposta de orça-

mento apresentada pelo Governo 
do Estado obedeceu a obrigações 
constitucionais e legais, entre elas 
25% destinados à educação e 12% 
destinados à saúde. Porém, o Sis-
tema Administrativo Financeiro 
(Siaf) foi aberto com um bloqueio 
de 30% nas medidas de custeio - 
aquelas que envolvem despesas 
necessárias ao funcionamento da 
máquina pública, como material 
de expediente, energia, água, com-

bustível etc. - a pedido da própria 
governadora. A medida teve como 
objetivo economizar recursos.

A equipe do Governo conti-
nua reunida hoje e possivelmente 
no fi nal de semana para apresen-
tar a proposta de orçamento para 
2012 no início da próxima semana 
para, em seguida, ser encaminha-
do à Assembléia Legislativa para 
apreciação dos deputados que po-
derão sugerir mudanças.

O PRESIDENTE DA Câmara 
Municipal, Edivan Martins 
(PV) garantiu que os 
vereadores irão aprovar o 
projeto de Lei que autoriza a 
prefeitura de Natal a contrair 
um empréstimo de até R$ 
100 milhões de dólares junto 
ao Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) 
para a execução das obras de 
mobilidade urbana na capital, 
em preparação para a Copa do 
Mundo de 2014.

Edivan Martins disse 
que acredita no senso 
de responsabilidade dos 
vereadores em perceberem, 
segundo disse, a importância 
do empréstimo milionário. 
“Tenho certeza que os 
vereadores estão conscientes 
de sua função. A Câmara 
vai aprovar o projeto. De 
modo algum esta Casa será 
elemento de difi culdades para 
a realização das obras da copa”, 
garantiu.

Para Edivan Martins, sem 
o empréstimo a prefeitura fi ca 
inviabilizada fi nanceiramente 
diante do volume de obras que 
estão previstas para a cidade 
receber a Copa do Mundo em 
2014. Apesar de ser um novo 
empréstimo da prefeitura, que 
ainda enfrenta problemas de 
endividamento no Cadastro 
Único de Convênio (CAUC), 
Edivan disse que se trata de 
um “investimento” necessário. 
“Encaro como um ganho, um 
investimento necessário para 
a prefeitura realizar as obras 
e a cidade vai usufruir desse 
investimento”, declarou.

A confi ança do presidente 
da Câmara é verifi cada nas 
palavras de outros vereadores. 
O vereador Enildo Alves disse 
que o empréstimo foi discutido 
em Audiência Pública e fi cou 
claro que o município tem 
capacidade de endividamento. 
Enildo pediu que o projeto 
fosse retirado de pauta na 
sessão da última terça-feira 
para ser discutido em um 
tempo maior. 

Assim como Enildo Alves, 
o vereador Ney Lopes Júnior 
(DEM) também concorda 
com o empréstimo. Para 
o democrata, o BID tem 
credibilidade inquestionável. 
“Concordo com o empréstimo, 
mas a prefeitura deverá deixar 
claro de como vai fazer uso 
destes recursos”, ressalvou.

Apesar da garantia do 
presidente da Câmara, a 
aprovação não será unânime. 
Vereadores da bancada de 
oposição não aceitam que o 
município contraia mais um 
empréstimo, principalmente 
em se tratando de um valor 
tão alto. “Sou contra, devido 
ao caos em que a cidade se 
encontra, apesar de entender 
a necessidade de obter estes 
recursos. Acho que é preciso 
discutir mais o assunto”, 
declarou a vereadora Júlia 
Arruda (PSB). Assim como a 
peessebista, o vereador Raniere 
Barbosa (PRB) se baseia nas 
dívidas correntes do município 
para não aprovar a autorização 
do pedido de empréstimo. 
“Será um grande perigo 
para a cidade contrair esse 
empréstimo”, avaliou.

A vereadora Sargento 
Regina (PDT) destacou que a 
justifi cativa da realização da 
Copa do Mundo não é mais 
aceitável para permitir os 
empréstimos que a prefeita 
pede. “Todo o dinheiro que a 
prefeita tem pedido diz que é 
para a Copa. Não sou contra a 
Copa, mas acho que também 
não precisa ser usada como 
desculpa. Eu votarei contra”, 
ressaltou. 

CÂMARA DEVE 
APROVAR PEDIDO 
DE EMPRÉSTIMO 
DA PREFEITURA

/ BID /

A 2ª VARA de Fazenda Pública 
determinou ontem um prazo 
de 15 dias para os citados em 
uma ação do Ministério Público 
(MP) que questiona o contrato 
de locação do Novotel Ladeira 
do Sol se apresentem à Justiça.  
O MP pede a anulação contrato 
celebrado entre a Prefeitura de 
Natal e a empresa A. Azevedo 
Hotéis e Turismo Ltda. O hotel 
sedia as secretarias municipais 
de Saúde e Educação. Procura-
dos pelo jornal, representantes 
da Prefeitura não atenderam às 
ligações telefônicas. 

Devem comparecer à 2ª Vara, 
além da prefeita de Natal, Micar-
la de Sousa, o procurador-geral 
do Município, Bruno Macedo, a 
secretária-adjunta do gabinete 
da prefeita, Adriana Trindade de 
Oliveira, a ex-secretária Ana Tâ-
nia Lopes Sampaio, o empresário 
Haroldo Azevedo, proprietário do 
imóvel e Carlos Frederico de Car-
valho Bastos, funcionário da em-

presa de Azevedo. 
Somadas as duas alas do hotel 

locadas, o valor do aluguel é de R$ 
126.196 por mês. O MP alega ha-
ver “dúvidas” a respeito das dis-
pensas de licitação para alugar o 
imóvel, motivando a instauração 
de inquérito. 

Outro questionamento do 

MP é o fato das corretoras imo-
biliárias, a Bezerra Imóveis, a Na-
tal Property Consultoria Imobi-
liária e o corretor Jean Oliveira, 
terem apresentado à Prefeitura, 
dois dias antes da publicação no 
Diário Ofi cial do Município, con-
teúdo similar ao requerido pelo 
ente público. Para os promoto-

res, trata-se de uma fraude, pois 
as “propostas” teriam sido elabo-
radas pelo empresário Haroldo 
Azevedo. 

O MP aponta uma coincidên-
cia cronológica nas ofertas dos 
corretores e uma semelhança de 
“fontes das grafi as”, ou seja, para 
a instituição, os textos tem conte-
údo muito parecidos entre si. Ou-
tro ponto destacado pelo ente é o 
fato das propostas serem “gené-
ricas”, sem constar nem mesmo 
o endereço dos prédios ou qual-
quer característica essencial. Os 
únicos detalhes transmitidos pe-
las ofertas é de que os imóveis 
são localizados na Zona Leste de 
Natal e possuem “diversas salas e 
banheiros”. 

As ofertas teriam sido apre-
sentadas aos corretores pelo fun-
cionário da A. Azevedo Hotéis 
e Turismo Ltda., Carlos Frederi-
co de Carvalho, o que, para o MP, 
é uma “mera simulação” de pro-
postas de preços. Isso porque, de-

pois do chamamento público ela-
borado pela Prefeitura nenhuma 
das corretores citados compare-
ceu ou outra empresa represen-
tada pelas mesmas. Apresenta-
ram propostas formais apenas 
as empresas INPELE – Indústria 
de Peles S/A e A. Azevedo Hotéis 
e Turismo Ltda. Os valores men-
sais ofertados pelas mesmas fo-
ram de R$ 38.250 e R$ 70 mil, 
respectivamente. 

Apesar de oferecer um preço 
menor, a INPELE foi considerada 
inabilitada pela Comissão Perma-
nente de Licitação porque não te-
ria apresentado uma certidão de 
inexistência de ônus sobre o imó-
vel e nem a descrição das instala-
ções, equipamentos mobiliários, 
serviços e vantagens. 

O jornal procurou tanto o pro-
curador-geral do Município, Bru-
no Macedo, quanto o secretário 
de Comunicação da Prefeitura, 
Jean Valério, mas eles não atende-
ram às ligações. 

Os membros da Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) dos 
contratos da prefeitura de Na-
tal se reúnem na manhã de hoje 
para analisar o material já co-
lhido onde foram identifi cados 
indícios de irregularidades. Na 
reunião, a CEI também vai defi -

nir novos encaminhamentos e 
diligências.

De acordo com a vereadora Jú-
lia Arruda, presidente da CEI, não 
serão defi nidos novos depoimen-
tos por enquanto. “Estamos na 
fase de análise dos contratos que 
foram elencados como ponto de 
partida e, só depois decidiremos 
quem será chamado a depor”, ex-
plicou a vereadora.

Júlia Arruda disse que o pro-
curador-geral de Justiça do Rio 

Grande do Norte, Manoel Onofre 
Neto já indicou a promotora do 
Patrimônio Público Izabel Pinhei-
ro para acompanhar os trabalhos 
da CEI. A OAB/RN e o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) também 
deverão indicar representantes, 
como lhes foi solicitado.

Cerca de 58 convênios estão 
sob suspeitas, dentre eles  o do Ins-
tituto de Tecnologia, Capacitação 
e Integração Social (ITCI), que foi 
contratado para executar o plano 

de combate à dengue, o do prédio 
da Semurb e do aluguel do Novotel 
Ladeira do Sol, onde funcionam as 
secretarias de educação e de Saú-
de. Este último está sendo alvo de 
uma ação civil Pública ajuizada 
pelo Ministério Público.

Os membros da CEI dos Con-
tratos pretendem se reunir duas 
vezes por semana para dar maior 
celeridade aos trabalhos. A próxi-
ma reunião será marcada no en-
contro de hoje.

 ▶ Antigo Novotel abriga secretarias de Educação e Saúde

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CEI DOS 
CONTRATOS
SE REÚNE HOJE

 ▶ Júlia Arruda, presidente da CEI

HUMBERTO SALES / NJ

Justiça dá prazo para acusados 
citados na ação do Novotel

/ ALUGUEL /

NEY DOUGLAS / NJ

FINANÇAS / GASTOS /  GOVERNO CALCULA QUE 
ORÇAMENTO DE 2012 SERÁ MENOR DO QUE 
FOI PROJETADO PARA ESTE ANO

ENXUTAS
PELOS CRITÉRIOS 

QUE ESTÃO SENDO 

APROVADOS, 

O VALOR DO 

ORÇAMENTO 

PROVAVELMENTE 

SERÁ MENOR”

Obery Rodrigues
Secretário de Planejamento
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CIÊNCIA
A revista PNAS, da Academia 

Nacional de Ciências dos EUA, pu-
blicou um artigo do professor Si-
darta Ribeiro e de sua equipe, tex-
to que está sendo festejado no 
meio científi co como o desfecho 
de uma batalha numa guerra cien-
tífi ca que já dura décadas.

CIÊNCIA 2
Após a introdução de eletro-

dos em roedores, a pesquisa do 
professor Sidarta constatou que, 
no escuro, os ratos empregam a 
área cerebral responsável pela vi-
são para examinar objetos, ou 
seja, valem-se do tato. O sucesso 
da pesquisa foi notícia da Folha de 
S. Paulo, que não deixou de regis-
trar que o trabalho foi do neuro-
cientista que dirige o Instituto do 
Cérebro da UFRN. Sidarta Ribei-
ro é dissidente do Instituto Inter-
nacional de Neurociências, de Mi-
guel Nicolelis.    

CIÊNCIA 3
Um observador dos escani-

nhos da neurociência brincava 
ontem após tomar conhecimento 
da pesquisa: Instituto de Sidarta 1, 
Instituto de Nicolelis 0.

POLÍTICA
Depois de organizar o livro de 

Agnelo Alves, Osair Vasconcelos 
anuncia o lançamento de mais 
uma reunião de crônicas políti-
cas. Dessa vez do jornalista Ticia-
no Duarte. A seleção, feita a partir 
de artigos publicados pela Tribuna 
do Norte, engloba os grandes em-
bates políticos do RN desde a pas-
sagem do século 19 para o século 
20 chegando até os anos 60/70. O 
lançamento é dia 15 na Siciliano 
do Midway Mall.

CRONÔMETRO
Em Natal ainda não foi divul-

gado nada acerca da oferta feita 
pela Fifa para a instalação de reló-
gios de rua da marca Hublot, pa-
trocinadora da entidade, para con-
tagem regressiva da Copa 2014. A 
idéia da Fifa, segundo a Folha de 
S. Paulo, é fazer a doação para to-
das as cidades-sedes do torneio, 
mas já há reclamação. Tem quem 
imagine que o equipamento servi-
rá mais para expor o patrocinador 
da Fifa do que cronometrar o iní-
cio da Copa.

ATENÇÃO AO PORTO

Esta Roda Viva noticiou 
que a intenção da Secreta-
ria Nacional dos Portos é ver 
prontos até o fi nal de 2013 
- portanto a tempo de estar 
funcionando, e bem, duran-
te a Copa do Mundo - os ter-
minais de passageiros dos 
portos localizados nas cidades-sedes. 

O objetivo é permitir que os cruzeiros turísticos possam encostar sem pro-
blemas, o que ampliará o número de turistas e de torcedores, público que vai 
ajudar a movimentar ainda mais a economia durante o torneio em junho/julho 
de 2014 . 

Natal está no rol das cidades que devem ser benefi ciadas com este termi-
nal de passageiros, para as quais o governo federal disponibilizou a bagatela de 
R$ 1 bilhão. 

Na maioria das capitais, o processo licitatório sequer foi defl agrado. A capital 
potiguar deveria representar um capítulo à parte. Isso porque, além da necessi-
dade do terminal de passageiros, carece faz tempo de uma ampla reforma no 
porto. Há décadas ele está ultrapassado. 

As embarcações de grande calado continuam sofrendo difi culdades para 
ancorar e muitas das mercadorias que poderiam ser embarcadas aqui com des-
tino à Europa e Estados Unidos acabam se valendo da melhor estrutura de esta-
dos vizinhos, como em Pecém, no Ceará, e Suape, em Pernambuco.

Embora exista projeto para ampliar o porto local, ele não consegue ganhar a 
agilidade que se espera. Então, imagina-se, o Rio Grande do Norte tem que cor-
rer não apenas com o terminal de passageiros, mas com a ampliação do porto. 
Não é pouco.

Quando se leva em conta que o futuro aeroporto, o de São Gonçalo, se tudo 
certo, estará funcionando também em 2014, pode-se imaginar que o estado dei-
xará de ganhar, em recursos e importância, caso não possa contar também com 
um bom porto para escoar produtos. 

Fala-se que o transporte de minério de ferro pode dar vida nova ao porto na-
talense. Pode sim. Mas o sentimento é o de que o esforço que se fez para trazer 
o aeroporto precisa ser repetido para assegurar de vez celeridade nas obras de 
ampliação do porto. 

A união seria ideal se conseguisse, do mesmo jeito, recuperar a malha fér-
rea e dotar o estado de melhores rodovias. Aí sim, encurtaríamos a distância que 
nos separa dos vizinhos, com os quais poderíamos falar de igual para igual, o 
que hoje é impossível. 

 ▶ Os amigos de Carlos de Souza e de 
Alex de Souza estão todos tristes com a 
morte de dona Deuza, mãe de Carlão.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra recebe 
hoje o título de cidadã rafaelense, pelos 
serviços prestados ao município de 
São Rafael. Hoje e amanhã ela cumpre 
agenda no Alto Oeste.

 ▶ O Globo tratou como “ilustre” a 
ausência do vice Michel Temer no 

palanque presidencial do desfi le cívico-
militar de Brasília. O jornal carioca disse 
que a presidente Dilma Rousseff foi 
obrigada a enfrentar sozinha a maratona 
ofi cial e os protestos da marcha contra 
a corrupção.

 ▶ O turismo pode até andar em baixa, 
mas ninguém discute que o destino RN 
bomba entre os líderes da República. 
Depois de Dilma na Barreira do Inferno, 

litoral sul, é Michel Temer que curte 
a costa potiguar, em Graçandu (e não 
Jacumã como dito aqui), no litoral norte.  

 ▶ O projeto Seis e Meia vai reestrear 
terça com a cantora Zezé Motta, no 
Teatro Alberto Maranhão. A atração local 
é Sílvia Sol. 20 paus a entrada. Para 
estudante, metade.

 ▶ Com a autorização do estado 
para contratação de 64 técnicos de 

enfermagem, o Hospital Walfredo Gurgel 
vai abrir mais 14 leitos de UTI, quatro 
deles para a cardiologia.

 ▶ Em São Paulo, juízes e promotores 
estão se mobilizando para cobrar 
de município e estado a redução 
nos índices de abandono escolar. As 
medidas envolvem até o conselho 
tutelar, que tem de ser avisado dos 
abandonos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROMOTOR RAIMUNDO SÍLVIO DANTAS AO DEFENDER O 
BOM FUNCIONAMENTO DOS CONSELHOS ESCOLARES

O grande problema da 
rede estadual de ensino 
é a mobilização social; 
ninguém quer participar” M
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MODÉSTIA
Candidato à presidência do Crea, o engenheiro eletricista 

e economista Modesto Ferreira dos Santos pegou a estrada. Foi 
ao Seridó fazer campanha. Começou ontem por Currais Novos e 
hoje visita instituições, repartições e concede entrevistas em ou-
tros municípios. Modesto é o candidato do atual presidente Adal-
berto Pessoa.

BICO
Em artigo que publicou na Tribuna, o promotor Wendell Be-

etoven considerou o “bico” feito por policiais em folga uma ilega-
lidade, ao contrário do que pensa o comandante geral, coronel 
Francisco Araújo. O tema foi abordado aqui pelo interino. Wendell 
diz que o bico viola, antes de mais nada, as leis trabalhistas e pre-
videnciárias e expõe até a família dos policiais. É que em caso de 
morte fora do serviço sequer cabe indenização. 

Exigir os conselhos

O taxista e a prefeita

É evidente que a educação pública ainda permanece calami-
tosa. Não somente no Rio Grande do Norte, mas em todo o Bra-
sil. As boas iniciativas, por melhores que sejam, não conseguem, 
ainda, suprir anos e anos de atraso, desinteresse e falta de mobi-
lização, por mais que se reconheça o esforço de professores, dire-
tores e alunos. 

Este NOVO JORNAL mostrou ontem que há recursos – e não 
se entenda recurso como sinônimo de dinheiro – com os quais a 
comunidade escolar pode contar, muito embora poucos conheci-
dos e acionados. Um deles é o conselho escolar.

Na letra da lei eles existem desde 1996. É, portanto, obrigação 
do poder público viabilizá-los. Surgiram para promover a partici-
pação da comunidade na gestão democrática das escolas. 

Em muitos colégios, porém, esses conselhos não funcionam 
como deveriam. A reportagem do jornal constatou que o instru-
mento pode ser tão efi ciente que mesmo nos colégios onde os 
conselhos não se reúnem com a freqüência necessária, os resul-
tados aparecem.

O valor dessas instâncias reside principalmente no perfi l da-
queles que as integram. Os conselhos são, ou deveriam ser, for-
mados por representantes da escola, dos pais e dos alunos, eleitos 
pela própria comunidade escolar pelo período de dois anos. Têm 
de se reunir ao menos oito vezes por ano.

O Ministério Público analisou o funcionamento dos conse-
lhos no ano passado e notou que se no âmbito municipal eles fun-
cionam bem, na rede estadual deixam muito a desejar. Das 66 es-
colas estaduais analisadas pelos promotores, nenhuma cumpriu 
a meta das oito reuniões. No município, 90% das 70 escolas alcan-
çaram a meta. 

É importante que o MP fi scalize, mas é ainda mais importan-
te que os outros segmentos que integram os conselhos se mobi-
lizem, a fi m de exigirem o bom funcionamento. Afi nal de contas, 
interessa a eles próprios, pais e estudantes, que os colégios discu-
tam abertamente seus problemas.

A reportagem deste NOVO JORNAL mostrou que nas escolas 
em que funcionam os conselhos escolares foram fundamentais, 
por exemplo, na hora de debater a melhor foram de repor as aulas 
após os quase três meses da greve dos professores.

Os pais e estudantes das escolas públicas que não instalaram 
ou que não costumam realizar com a freqüência da lei as reuniões 
de seus conselhos precisam cobrar. Assim, terão mais elementos 
para acompanhar a educação dos fi lhos e até para denunciar, se 
preciso e se for o caso, a inefi ciência do poder público. 

Depois de saber o destino da corrida que nos levaria ao Cen-
tro Administrativo, o taxista não esperou nem o carro pedir o ar-
rego da terceira marcha e emendou logo a pergunta:

- E essa Copa, hein?
O que é que tem? 
- A Copa, rapaz! Vai ter Copa mesmo em Natal? 
Acreditem: os taxistas, especialmente os taxistas, acreditam 

piamente que nós, repórteres, sabemos tudo. Fosse meu primeiro 
chefe sentado no banco do carona, diante da mesma pergunta, a 
conversa tinha terminado com um sonoro:

- E eu lá como bosta de cigano pra saber, porra!?
Mas minha sensibilidade não chega ao nível 5 e ainda tinha 

um bom pedaço de chão entre a Ribeira e Lagoa Nova. Correr o 
risco de ir a pé à pauta faltando 12 minutos para a entrevista eu 
não queria. Então fi z ouvido de mercador e dei corda para saber o 
que danado o taxista estava achando das obras da Copa:

- Que obras, rapaz!? disse o sujeito já quase me batendo.
O senhor não me perguntou sobre a Copa? Depende do que tá 

achando das obras...
- Garoto, e você tá vendo alguma obra na cidade para a Copa?
Ver eu não tô vendo, não. Mas o governo já disse que começou...
- Ah, então você é do tipo que acredita em tudo o que o Gover-

no diz?
Acreditar eu não acredito não, mas se botaram a mulher lá é 

porque acham ela sabe das coisas.
Ainda não tínhamos nem deixado pra trás a Rodoviária Velha 

e o taxista já tinha descido o cacete no estádio, nas obras, no se-
cretário da Copa, na governadora e até na prefeita, que nem ima-
gina do que o sujeito a chamou depois que caímos no segundo 
buraco em menos de 1 quilômetro. E, claro, também meteu o pau 
no jornalista que acredita em tudo o que sai na imprensa. 

Admito que, quando o assunto é a Copa, minha tática tem sido 
esticar a corda ao máximo para saber o nível de tolerância do su-
jeito com o andamento das coisas para o Mundial de 2014. Prefi ro 
os taxistas porque estão sempre andando pela cidade e, principal-
mente, falando com um bocado de gente sobre os mesmos assun-
tos. Provoco até o limite. Baixíssimo, por sinal.

Lembrei da história, vivida semana passada, quando ouvi a 
prefeita Micarla de Sousa abrir a Assembleia Geral da Copa, na se-
gunda-feira, dizendo que a ‘fase de será que a Copa vai acontecer, 
já passou’. Na plateia, funcionários da prefeitura e secretários do 
primeiro e segundo escalões.

Num primeiro momento a declaração soou como uma frase 
comum num discurso comum que já não traz novidade nenhu-
ma. Mas vai além. Mostra insegurança. Ao lembrar que a fase ‘do 
será’ já passou, numa reunião só com auxiliares, Micarla confi rma 
que uma parcela da sociedade ainda tem dúvidas na realização do 
Mundial em Natal. Reza a cartilha de marketing para iniciantes que 
ninguém lembra o que já passou quando o assunto é negativo. Fica 
o desafi o: o povo de casa é fácil, quero ver convencer o taxista...

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

REMÉDIO JUDICIAL
Segundo a Secretaria estadu-

al de Saúde, nada menos do que 
um quarto de todos os medica-
mentos adquiridos para os usuá-
rios do SUS no primeiro semestre 
foi por demanda judicial. Foram 
ao todo R$ 8,5 milhões, ou 25% 
de todos os medicamentos com-
prados pelo governo. Só em agos-
to foram recebidas dezoito novas 
ações judiciais referentes a proce-
dimentos e materiais e outras 89 
para medicamentos.

REMÉDIO JUDICIAL 2
Levantamento feito em julho 

pelo Conselho Nacional de Justi-
ça identifi cou mais de 240 mil pro-
cessos judiciais em tramitação em 
todo o país relacionados ao setor 
de saúde. A maioria vai à Justiça 
solicitar remédios. No RN, muitas 
das ações pedem medicamentos 
que ainda não foram homologa-
dos pelo Ministério da Saúde, por 
isso não integram a lista de pro-
dutos da rede pública. O secretá-
rio Domício Arruda acha impor-
tante que médicos e Justiça enten-
dam melhor os protocolos do SUS 
porque, alega ele, a secretaria não 
possui recursos para atender as 
demandas.

ARRUMAÇÃO
O deputado Henrique Alves 

está acompanhando de perto a 
substituição do comando da Fu-
nasa em vários estados, que está 
sendo feita diretamente pelo mi-
nistro da Saúde Alexandre Padilha.

LIQUIDA
A Câmara de Dirigente Lojis-

tas de Natal marcou para às 18h 
do dia 24 no anfi teatro da UFRN 
o sorteio dos prêmios da 10ª edi-
ção do Liquida Natal, que movi-
mentou R$ 180 milhões e resultou 
em 4,1 milhões de cupons. O sor-
teio será aberto à população. Em 
seguida, haverá show de Camila 
Masiso e em seguida, apresenta-
ção da Orquestra Sinfônica do RN.

RADICAL
Vencedora do Campeonato de 

Surf Cidade da Gente, em abril do 
ano passado, a surfi sta Gilvanilta 
Ferreira Teixeira foi radical. Como 
ainda não recebeu a premiação da 
prefeitura, constituiu advogado 
para cobrar o valor na Justiça.

INTERINO: Carlos Magno Araújo e Redação
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FOLHAPRESS

EM DEFESA APRESENTADA ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) no 
processo do mensalão, o publici-
tário Marcos Valério de Souza re-
clama que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva não foi in-
cluído na lista dos envolvidos no 
esquema. 

O documento diz que Marcos 
Valério é inocente, mas afi rma 
que a denúncia da Procuradoria 
Geral da República é um “raríssi-
mo caso de versão acusatória de 
crime em que o operador do in-
termediário aparece como a pes-
soa mais importante da narrati-
va, fi cando mandantes e benefi -
ciários em segundo plano, alguns, 
inclusive, de fora da imputação, 
embora mencionados na narra-
tiva, como o próprio presidente 
LULA [em maiúsculo].” 

O advogado do publicitário, 
Marcelo Leonardo, diz que a par-
ticipação de seu cliente foi “exage-
rada” com o intuito de deslocar o 
foco dos verdadeiros “protagonis-
tas políticos”, entre eles Lula. 

“A classe política (...) habilido-
samente deslocou o foco das in-
vestigações dos protagonistas po-
líticos (LULA, seus ministros, di-
rigentes do PT etc) para o empre-
sário mineiro Marcos Valério, do 
ramo de publicidade e propagan-
da, absoluto desconhecido até 
então, dando-lhe uma dimensão 
que não tinha e não teve nos fa-
tos objeto desta ação penal”, diz a 
defesa do publicitário. 

Ele foi apontado pelo Minis-
tério Público como o operador do 
esquema do mensalão, esquema 
de pagamento de propina em tro-
ca de apoio político no Congresso 
Nacional, revelado pela Folha de 
S.Paulo em 2005. 

A defesa de Valério nega, ao 
longo de 148 páginas, a existên-
cia do esquema. Diz que os paga-
mentos efetuados por ele, a pedi-
do do então tesoureiro do PT, De-
lúbio Soares, eram referentes a 
pagamentos de dívidas da cam-
panha eleitoral de 2002, quando 
Lula foi eleito presidente da Re-
pública pela primeira vez. 

Também afi rma que não exis-

tem provas de que tenha ocorri-
do lavagem de dinheiro, um dos 
crimes imputados a ele. Além dis-
so, Valério alega que nunca fi cou 
provado que os pagamentos fo-
ram feitos com dinheiro público. 
Neste ponto, o publicitário afi rma 
que a Visanet, apontada como 
uma das fontes de recursos do 
mensalão e na qual o Banco do 
Brasil tem participação, é uma 
empresa privada. 

Ao fi nal, a defesa de Marcos 
Valério diz que sempre contribuiu 
com as investigações, apontando 
todos aqueles que receberam di-
nheiro por seu intermédio. Por 
esse motivo, o publicitário afi rma 
que, caso seja condenado, deve-

ria receber perdão judicial ou re-
dução de pena, graças a sua cola-
boração com a Justiça. 

OUTROS RÉUS 
Trinta e dois dos 38 réus do 

mensalão já protocolaram no STF 
suas alegações fi nais. O prazo de 
entrega terminou ontem. 

Segundo o acompanhamen-
to processual do tribunal, até às 
17h30 apenas os réus Delúbio So-
ares, Luiz Gushiken, João Paulo 
Cunha, Enivaldo Quadrado, João 
Magno de Moura e Zilmar Fer-
nandes não haviam entregado 
seus argumentos fi nais. 

Com as alegações fi nais, o re-
lator do caso, ministro Joaquim 
Barbosa, pode começar a prepa-
rar seu voto. 

No parecer entregue em julho, 
o procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, pediu a condena-
ção de 36 réus por envolvimento 
no esquema do mensalão. Soma-
das, as penas máximas chegariam 
a 4,7 mil anos de prisão. 

“O Ministério Público Fede-
ral está plenamente convencido 
de que as provas produzidas no 
curso da instrução, aliadas aos 
elementos obtidos no inquérito, 
comprovaram a existência do es-
quema de cooptação de apoio po-
lítico descrito na denúncia”, escre-
veu Gurgel.  

Livre interpretação
O evasivo relatório da CGU sobre as denúncias de corrup-

ção no Ministério dos Transportes serviu para evidenciar as di-
visões no PR. A introdução elogiosa ao “pleno apoio” do ex-mi-
nistro Alfredo Nascimento às apurações foi vista por uma ala 
do partido como senha para voltar à base aliada. “Já que o tex-
to não aponta nomes, cabe ao governo dizer que não há par-
lamentar envolvido”, afi rma o deputado Luciano Castro (RR). 

Mas há quem veja o documento com mais reservas. “A au-
ditoria não é boa para o PR, pois constata irregularidades. Te-
mos de avaliar se vale a pena indicar novos nomes à pasta”, diz 
o senador Clésio Andrade (MG).

POEMAS 
Em entrevista gravada on-
tem na biblioteca do Alvora-
da, a ser exibida no próximo 
“Fantástico”, Dilma disse a Pa-
trícia Poeta que sua leitura 
mais recente foi “O romancei-
ro da Inconfi dência”, de Cecí-
lia Meireles. 

ASSIM SIM? 
Emissários do governo ace-
nam com a possibilidade de 
especifi car, no projeto de lei 
que cria a Comissão da Ver-
dade, os critérios de indica-
ção dos sete integrantes do 
grupo. Hoje, o texto diz ape-
nas que eles serão escolhidos 
pela presidente “entre brasilei-
ros de reconhecida idoneida-
de e conduta ética, identifi ca-
dos com a defesa da democra-
cia e institucionalidade cons-
titucional, bem como respeito 
aos direitos humanos.” 

ASSIM NÃO 
O objetivo do gesto é ama-
ciar a oposição, que continua 
a reivindicar para o Congresso 
a prerrogativa de indicar dois 
membros - do que o Planalto 
discorda. “O que a gente não 
quer é dar ao governo livre ar-
bítrio para politizar a comis-
são”, afi rma o líder do DEM 
na Câmara, ACM Neto (BA). 

NO PALCO 
Shakira e a ministra Maria do 
Rosário (Direitos Humanos) 
marcaram encontro no fi nal 
deste mês, quando a cantora 
se apresentará no Rock in Rio, 
para detalhar o apoio que ela 
dará à construção de escolas 
de educação infantil no Brasil. 

BARREIRA 1 
Aliados de Lula trabalham 
para vencer a resistência do 
grupo de Ricardo Berzoi-
ni, que, numa tentativa ante-
rior, inviabilizou o anúncio de 

apoio da corrente majoritária 
do PT à candidatuta de Fer-
nando Haddad a prefeito de 
São Paulo. 

BARREIRA 2 
Na avaliação do ex-presidente, 
o respaldo da corrente majo-
ritária (CNB) ajudaria a atrair 
os vereadores, até agora refra-
tários ao ministro da Educa-
ção, mas tampouco entusias-
mados com Marta Suplicy. 

ALTO RISCO 
Se Marta não jogar a toalha, 
“haddadistas” temem pelas 
prévias de novembro. Num 
colégio de 30 mil votantes, o 
poder de fogo da ex-prefeita e 
dos pré-candidatos Carlos Za-
rattini e Jilmar Tatto, ambos 
secretários em sua gestão, tor-
naria o resultado imprevisível. 

ONDE PEGA 
O principal entrave para o em-
barque dos “marineiros” no 
PPS paulista é a percepção, 
difundida entre aliados da ex-
senadora, de que os dirigentes 
estaduais e nacionais do par-
tido possam atropelar a tese 
da candidatura própria à Pre-
feitura de São Paulo em favor 
de aliança com o PSDB. 

FLASHBACK 
Em defesa da aliança, o PPS 
evoca a memória de 2008, 
quando, a despeito das pres-
sões demotucanas, o partido 
manteve Soninha no páreo 
até o fi m. 

PLANO B 
Companheiros de Marina Sil-
va consideram vital garan-
tir um palanque vistoso no 
maior colégio eleitoral do 
país para turbinar o deba-
te sobre as “cidades susten-
táveis”. Uma opção é o PHS, 
onde dizem ter assegurada a 
legenda.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Prometeram o paraíso, mas esqueceram 
de informar que haveria o purgatório no 

meio do caminho. As UPPs, sozinhas, não 
resolvem o problema da violência no Rio.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO OTÁVIO LEITE (PSDB-RJ), sobre o 
recrudescimento das difi culdades enfrentadas pelo Exército 

no morro do Alemão, ação vista pelo governador Sérgio Cabral 
(PMDB) como “boicote de quem perdeu o poder”.

SOB NOVA DIREÇÃO 
No congresso petista realizado há uma semana em Brasí-

lia, militantes da Central Única dos Trabalhadores apresenta-
ram emenda à resolução fi nal com o objetivo de condenar a 
concessão de aeroportos à iniciativa privada, na contramão 
da política adotada pelo governo de Dilma Rousseff . Mais que 
depressa, a turma do deixa-disso entrou em campo para enga-
vetar a ideia. E Francisco Lemos, um dos defensores da emen-
da, protestou: 

– O PT deveria mudar o signifi cado de sua sigla, que pas-
saria a ser ‘Privatizamos Também’!

ROMBO NÃO,
/ AUDITORIA /  CGU APONTA 
PREJUÍZO DE R$ 682 MILHÕES
NO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

FOLHAPRESS

A CGU (CONTROLADORIA-GERAL da 
União) constatou 66 irregularida-
des em 17 processos analisados 
no Ministério dos Transportes 
em auditoria realizada após as de-
núncias contra o órgão em julho 
deste ano, que levaram à queda 
do ex-ministro Alfredo Nascimen-
to, hoje senador pelo PR. O traba-
lho apontou prejuízo potencial de 
R$ 682 milhões, em um total de R$ 
5,1 bilhões fi scalizados. 

Segundo a CGU, já estão em 
curso sete Processos Administra-
tivos Disciplinares, uma Sindicân-
cia Patrimonial e uma Sindicân-
cia Investigativa, envolvendo mais 
de 30 servidores e ex-dirigentes 
do Dnit (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes), 
da Valec (estatal de ferrovias) e do 
Ministério dos Transportes. 

De acordo com o órgão “pro-
cessos disciplinares visam à indi-
vidualização das responsabilida-
des e permitem a aplicação das 
penalidades previstas em lei, que 
sejam da competência da própria 
Administração, isto é, que não de-
pendem do Poder Judiciário.” 

O relatório de auditoria está 
sendo encaminhado para o Minis-
tério dos Transportes, Dnit e Valec, 
Casa Civil da Presidência, Ministé-
rio Público, TCU, Polícia Federal, 
AGU e Comissão de Ética Pública. 

Além dos casos denunciados 
pela imprensa, o órgão de contro-
le afi rma também ter encontrado 
irregularidades em contratos que 
ainda não eram alvo de suspeitas. 
Um dos exemplos citados no rela-
tório é o lote sete da BR-101-Nor-
deste (em Pernambuco), obra em 

que se registrou o maior número 
de problemas, entre as que inte-
graram a auditoria. 

Segundo a CGU, foram encon-
trados indícios de 14 diferentes ti-
pos de irregularidades, com preju-
ízo estimado em cerca de R$ 53,8 
milhões. 

A falta de projeto executivo, 
serviços de terraplenagem su-
perestimados, superfaturamen-
to, pagamento por serviços não 
realizados, além de execução de 
serviços sem cobertura contra-
tual foram os principais focos de 
problemas. O valor total da obra, 
com os aditivos e reajustes decor-
rentes de prorrogações de prazo 
foi de R$ 356 milhões. 

A auditoria afi rma que, entre 
as irregularidade, o projeto execu-
tivo da obra adotava traçado que 
passava dentro de um açude da 
Compesa (Companhia Pernam-

bucana de Saneamento), cuja fi -
nalidade é armazenar água para 
abastecer a cidade de Ribeirão. 

CRISE 
A crise que atingiu o Minis-

tério dos Transportes provocou 
uma espécie de “faxina” na pas-
ta, com o afastamento de prati-
camente boa parte da cúpula do 
Dnit e da Vale. Mais de 20 pesso-
as ligadas à pasta foram exonera-
das ou afastadas. 

As denúncias provocaram a 
renúncia de Alfredo Nascimen-
to (PR) do comando da pasta e o 
afastamento de diretores e funcio-
nários que também estariam en-
volvidos nas irregularidades. 

Reportagem da revista “Veja” 
revelou um suposto esquema de 
cobrança de propinas em obras 
federais e mencionou o nome de 
quatro pessoas, incluindo dois as-

sessores diretos do então ministro 
dos Transportes. 

O então diretor-geral do Dnit, 
Luiz Antonio Pagot, e o então dire-
tor-presidente da Valec, José Fran-
cisco das Neves, também foram 
citados.

NASCIMENTO
Em nota divulgada ontem, o 

ex-ministro dos Transportes, se-
nador Alfredo Nascimento (PR-
AM), diz que as conclusões apre-
sentadas pela CGU (Contralado-
ria-Geral da União) não esclare-
cem o suposto envolvimento de 
integrantes da equipe que ele lide-
rou na pasta. 

O senador diz aguardar e 
manter “sua determinação de ver 
as suspeitas veiculadas pela im-
prensa, sem a apresentação de 
provas, esclarecidas de modo ca-
bal pelos órgãos de investigação.” 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousse-
ff  voltou a afi rmar ontem que o 
governo será fi rme em “comba-
ter malfeitos”, mas que sua prio-

ridade é o combate à miséria no 
país. 

Por mais de duas horas, a 
presidente deu entrevista ao 
programa “Fantástico”, da Rede 
Globo. Por volta das 9h, Dilma 

recebeu a equipe, comandada 
pela apresentadora Patrícia Poe-
ta, no Palácio da Alvorada. 

Foi a parte leve da entre-
vista, em que Dilma mostrou a 
área pública do Alvorada. Elas 
circularam pelo salão, bibliote-
ca e desceram até a sala de cine-
ma, no andar inferior. Dilma foi 
questionada sobre sua rotina e 
como é viver no palácio projeta-
do por Oscar Niemeyer. 

A reportagem apurou que a 

equipe quis que Dilma mostras-
se a área privada do Alvorada, 
como a cozinha e o guarda-rou-
pas da presidente, mas o acesso 
não foi permitido. A mãe, fi lha e 
neto de Dilma também não par-
ticiparam da entrevista. 

No fi nal da manhã, Dilma 
recebeu a equipe em seu gabine-
te no Palácio do Planalto, onde 
falou sobre temas de gover-
no. O programa deve ir ao ar no 
domingo. 

DILMA É ENTREVISTADA 
POR EQUIPE DO 
“FANTÁSTICO”

MARCOS VALÉRIO 
QUESTIONA AUSÊNCIA
DE LULA NO MENSALÃO

/ PRESIDENTE /

/ AÇÃO /

 ▶ Alfredo Nascimento divulgou nota dizendo que conclusões da CGU não esclarece envolvimento de sua equipe

ROOSEWELT PINHEIRO / ABR

 ▶ Marcos Valério é réu no processo
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Verde e Rosa
Se eu dissesse que sou admirador do deputado 
Henrique Alves seria uma grande mentira. Não 
sou contra nem a favor. Mesmo assim, considero 
que o sua decisão de apoiar o Governo do nosso 
Estado é uma atitude que merece meu elogio 
e de todos que torcem pela nossa terra. Toda a 
bancada federal deveria seguir seu exemplo, pois 
foram eleitos para trabalhar pelo engrandecimento 
do Estado e não para praticar picuinhas que só 
servem para prejudicar o RN. Já perdemos a 
Refi naria, a Transnordestina e a Álcalis nunca 
decolou, assim por diante. A desunião de nossa 
bancada é quase histórica. Os deputados e 
senadores só pensam em se reeleger. Henrique 
Alves percebeu que Rosalba sendo de um partido 
adversário da Presidente, no máximo, alçaria “voo 
de pato”, quando o Estado precisa voar como 
águia para sair do marasmo. Se for verdade que 
“o apoio não condiciona mais cargos e espaço 
para o PMDB”, melhor ainda.

P.S. Preciso alertar o Editor que o NOVO JORNAL 
publicou hoje (7/9/2011) duas notícias sobre o 
mesmo assunto: A saúde do ex-jogador Sócrates. 
A primeira na página 2 e a segunda na página 15. 

Geraldo Batista

Flamengo
Não tenho nenhum tipo de sociedade com ele, 
fi cando eu assim mais a vontade para falar. 
Cid Montenegro é um dos potiguares de mais 
prestigio em outros estados e principalmente no 
Rio de Janeiro. Um amigo meu já havia ouvido 
relatos de pessoas que foram com Cid no Rio 

do seu excelente relacionamento por lá como os 
empresários: Ivanilson Araújo, Marcantoni Gadelha, 
Nelson Freire.  Pessoas muito bem sucedidas que 
não tinham porque querer agradar. No Flamengo 
fui direto para sala da pres. Patricia Amorim. 
Depois teve uma reunião do Conselho que ele 
faz parte e após no clube  vi como personas lhe 
abraçavam com muito carinho a começar pelo 
ex pres. do TJ/RJ Des. Marcos Faver, ex pres. do 
STF ministro Marco Aurélio de Mello, vice pres. 
das Organizações Globo José Roberto Marinho, 
ex governador Garotinho, atores Dado Dollabella, 
Milton Gonçalves, Kadu Moliterno, Bruno 
Gagliasso, industriais Carlos de Almeida Braga, 
Leandro Gomes de Almeida, cantores Sandra 
de Sá, Diogo Nogueira, Neguinho da Beija Flor. 
Depois em rest.  gov. Sérgio Cabral, pref. Eduardo 
Paes, senadores Crivela e Lindemberg chegaram 
e foram ate nossa mesa abraçar Cidão.  Como tb 
pres. da CBF Ricardo Teixeira  idem.  Estive tb ex 
jogadores como Jairzinho o Furacão de 70, Cap. 
Carlos Alberto Torres, Bebeto, Ronaldo Fenômeno 
e seu pai Nélio. Em pagode de mesa com 
Alexandre Pires,  Júnior, Roberto Dinamite, Branco 

e acreditem, fomos a um churrasco na casa de 
Zico. Fotos históricas. Fomos também a subúrbio 
e baixada fl uminense: Bomsucesso, Caxias e 
Nilópolis onde ele tem amigos. Cid sempre eleva 
nossa Natal, nosso RN e o seu ABC. Um belo 
exemplo (..) Um registro, um agradecimento de 
público à maior felicidade que poderia dar a meu 
fi lho que eu com 10 milhões não compraria. A 
entrada de mascote do meu fi lho de seis anos 
em campo no jogo do Flamengo e a foto para 
a posteridade com Ronaldinho. Valeu e muito 
obrigado Cidão. Eu o RN e o ABC lhe agradecem.

José Ricardo Mendonça, 
Economista.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Emoções à vista
Antigamente, quando chegava agosto e o governo apresentava ao 

Congresso Nacional o Orçamento Geral da União pouca gente dava im-
portância, pois se sabia que o documento não passava de peça de fi cção.

Com a estabilidade proporcionada pelo Real, entretanto, o OGU pas-
sou a ser item fundamental para entidades, empresas e instituições. Um 
grande grupo, atualmente, só defi ne seu planejamento após conferir o 
projeto orçamentário do governo.

Em 2012, a proposta de orçamento fi xa o salário mínimo em quase  
R$ 620,00, o maior da história. Como o  número  baliza os valores de apo-
sentadorias e pensões do INSS, o impacto que se prevê que ele provoca-
rá nas contas públicas é da ordem de R$ 23 bilhões, sendo R$ 13 bilhões 
só na Previdência.

Com certeza, o novo mínimo também fará a festa para os bancos 
que operam com empréstimos consignados.

O novo índice terá ainda repercussão na arrecadação de impostos, 
elevando a carga tributária de 23,66% para 24,18% do PIB nacional.

O OGU também estipula corte de R$ 1 bilhão  no programa Minha 
Casa Minha Vida. Portanto, pequenas construtoras e profi ssionais libe-
rais que atuam no setor já sabem que há uma luz amarela acesa, pois 
não haverá o volume de dinheiro esperado.

Por outro lado, várias previsões constantes no projeto do OGU difi -
cilmente deverão ser concretizadas.

Um exemplo é a projeção de crescimento econômico de 5% no ano 
que vem, quando todos os analistas, nacionais e estrangeiros, prevêem 
uma evolução de apenas 3,5% do PIB no período.

Na avaliação do governo, exposta no OGU, a infl ação de 2012 será de 
4,8%. Hoje a taxa está acima de 7% e é muito difícil que no próximo ano 
ela esteja menor que 6%.

Ao planejar os gastos, o governo também não previu o pedido de au-
mento de despesas do Poder Judiciário, que tanto quiprocó vem dan-
do. Isso vai representar um aumento de R$ 8 bilhões nas contas de 2012.

Não há também no planejamento do governo a previsão de aprova-
ção da emenda 29, que destinará mais R$ 40 bilhões para a Saúde. Não 
se pode esquecer também a PEC 300, que fi xa o piso salarial nacional de 
policiais, que implicará em mais R$ 30 bilhões.

Com crescimento menor e geração de novos empregos em queda, 
Dilma terá muito trabalho e dor de cabeça pela frente.

Talvez seja por isso que ela deu o expediente da faxina por encerrado.
Portanto, preparemo-nos, que a trilha sonora de 2012 deverá ser pau-

tada por Roberto Carlos: “São tantas emoções”.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Li e gostei de saber, na edição 
de ontem do NOVO JORNAL,  
matéria “Capoeira na Praça”, so-
bre a praça que está sendo cons-
truída na rua Professor Antônio 
Trigueiro, no conjunto Planal-
to. A comunidade, ali, não espe-
rou pelo poder público. Ao con-
trário disso, identifi cou a opor-
tunidade, discutiu e elaborou o 
projeto e foi à luta. Resultado: na 
área do terreno baldio, serven-
tia para o lixo, está sendo ergui-
da uma praça sob a coordena-
ção de uma ONG, A Roda, com a 
participação da coletividade, es-
pecialmente o grupo de capoeira 
Celeiro de Bamba. Tudo isto está 
dito na matéria.

Mais do que a praça e seu 
conceito, vejo a atitude como 
exemplo. Vi Natal crescer com 
seus conjuntos habitacionais e 
nelas existiam áreas livres, aber-
tas, vocacionadas para espaços 
educativos e de lazer. Numa ci-
dade carente de arborização, 
não vi estes espaços serem pre-
enchidos por pequenos bosques, 
no máximo praças cheias de ci-
mento e canteiros de plantas or-
namentais que em pouco tempo, 

pelo descaso da administração
pública, desaparecem. Vi muitos
desses espaços  preenchidos por
monstrengos de pouca serventia
para a população da área com o
agravante de em muitos casos
serem pedidos dos chamados lí-
deres de comunidade.

Pois é exatamente aí que en-
xergo o exemplo da praça do Pla-
nalto. As associações de bair-
ros, os líderes dessas comuni-
dades bem que poderiam bus-
car inspiração naquela iniciativa.
Seus idealizadores identifi caram
oportunidade em um projeto da
ONU, Nosso Lugar, Nosso Futu-
ro, solicitaram e foram atendi-
dos com o fi nanciamento para a
construção. Buscaram também
a participação da Prefeitura e
da Caern, não como favor e sem
compromisso político-eleitoral e
também obtiveram sucesso.

O exemplo  do Planalto pode
e deve ser seguido por outros
bairros e conjuntos, adotando
iniciativas, indo buscar os recur-
sos onde possam estar. Evidente
que precisam seguir a burocra-
cia ofi cial. Mas agindo assim des-
cobrirão suas necessidades e so-
nhos e acelerarão a ação do po-
der público. Tudo sem necessi-
dade, como tem sido a prática, de
trocar açoes por votos, de parti-
darizar realizações que são obri-
gações da administração pública.

Neófi to sofre. E quando o as-
sunto é política bote complicação 
nisso. Pouco tempo faz que todo 
mundo noticiou a discutiu uma 
reunião-almoço entre o senador 
José Agripino (DEM) e os primos 
ministro Garibaldi Alves e o de-
putado Henrique Alves (PMDB), 
em Brasília. Agora, Henrique al-

moça com a Governadora Rosal-
ba Ciarline e se completa o acor-
do. PMDB e DEM juntos no nos-
so Rio Grande do Norte. Novida-
de? Não mais. Tava tudo escrito, 
faltava apenas a pose para a foto .

O diacho é que chega um in-
truso que se diz do ramo, e joga 
as candidaturas. E não apenas a 

de 2012. Também projeta para 
2014. Diz os nomes: Felipe é pre-
feito com os apoios naturais  do 
pai José Agripino e da Governa-
dora Rosalba, reforçando a can-
didatura pela adesão de Garibaldi 
e Henrique, quer dizer, do PMDB. 
Henrique será o senador com o 
apoio natural de Garibaldi, forta-
lecido pela recomendação de José 
Agripino e de Rosalba. Rosalba 
será a Governadora (reeleição) de 
José Agripino, candidatura robus-
tecida pelo PMDB de Garibaldi e 

Henrique.
Nada fora do normal. Dizem 

que política é conversa. E eles 
conversaram. Pergunto ao intruso 
sobre Hermano Morais, a quem 
se acenou uma candidatura pelo 
PMDB e Rogério Marinho, já em 
campanha pelo PSDB, ambos em 
2012. Lembra que entre as várias 
fórmulas de negociação tem a do 
segundo turno. Tudo dentro dos 
conformes, mas prefi ro esperar 
mais. Temos ainda treze bons me-
ses pela frente.

NO CAMINHO DE casa, terminado o 
primeiro expediente do dia, tenho 
a companhia de pessoas que falam 
sobre a beleza de Natal. O carro pa-
rado no semáforo do Baldo, come-
ço da Olinto Meira,  olho à esquer-
da e no canteiro central da rua está 
o homem e sua perna avermelha-
da pela infl amação da erisipela. 
Expõe o mal arregaçando a perna 
da calça e estende a mão no gesto 
comum do pedinte. Sinal aberto, o 
carro arranca, o homem permane-
ce no canteiro e a conversa fl ui so-
bre a bela Natal.

Novo semáforo no cruzamen-

to da Olinto Meira com a Alexan-
drino de Alencar, outra parada e 
a mesma conversa sobre o lado 
agradável da cidade. Junto aos 
carros homens ainda jovens ofe-
recem limpar parabrisas em troca 
de alguma moeda. Sujam mais do 
que limpam, mas estão na luta.  A 
vida segue e nosso retorno à casa, 
também. A luz vermelha alerta 
à parada obrigatória, agora em 
novo cenário, na confl uência da 
Jaguarari com a Presidente Ban-
deira. Estamos, dentro do carro, 
“viajando” pelas praias de nosso li-
toral sul. Ali fora, do lado esquer-

do, o paraplégico acena, indagan-
do se alguém tem algum troca-
do.  Arrasta-se pelo paralelepípe-
do quente do meio-dia e abre um 
riso de gratidão ao gesto do mo-
torista do carro que está à nossa 
frente.

Sinal verde, seguimos adiante 
pela Jaguarari, cruzando a Antô-
nio Basílio. Ufa, o sinal está aberto 
e o sol também num dia bonito, de 
céu limpo. Um tema que a conver-
sa no interior do carro explora para 
saudar a alegria da cidade. O carro 
passa, mas nos canteiros centrais 
vê-se crianças, assíduas do lugar, 
sujas, cabelos despenteados, sacos 
plásticos à mão. São pedintes tam-
bém. E pra onde vão os trocados 
que recebem? É a pergunta que re-
petidamente fazemos.

Estamos próximos de casa, 

chegando à Nascimento de Cas-
tro. Um grupo de mulheres boni-
tas atravessa a rua, reforçando que 
a paisagem humana de Natal tam-
bém merece ser olhada. Ali, todos 
os dias e nos três expedientes tam-
bém está o Neguinho da Jaguarari. 
Pede trocados e, atendido ou não, 
se abre em sorriso. É a última ima-
gem desse “tour”. Pelos ouvidos en-
traram paisagens, sol, alegria, aque-
les cenários que chamam cinema-
tográfi cos. Na visão, fi cou a paisa-
gem real, imagem desfocada, Fora 
das propagandas e das prioridades. 
Pra não ser incorreto, sei que aque-
las fi guras serão lembradas no pró-
ximo ano, quando teremos os ho-
rários da proproganda eleitoral. De-
pois disso, o cenário, o mesmo tris-
te cenário, fi cará exposto por mais 
quatro anos.

CANDIDATURAS JÁ ESTÃO 
NAS FALAS DO ELEITOR

NA PRAÇA DO 
POVO A GALERA 
GANHA MAIS

A FACE CRUEL DA NATAL 
QUE NINGUÉM QUER VER

ERRAMOS
O NOVO JORNAL cometeu um erro de 
grafi a numa das chamadas de capa da 
edição de ontem, 08/09 - trocou descansar 
por “descançar”. Por este motivo pede 
desculpas aos leitores.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,661

TURISMO  1,770

PARALELO  1,770

 1,8%

57.623,63
0,37%2,310 12%

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, disse ontem que o go-
verno está elaborando, junto com 
o Congresso Nacional, um novo 
programa para a distribuição 
de  royalties  oriundos da explo-
ração de petróleo. Segundo ele, o 
objetivo é construir uma propos-
ta de distribuição dos lucros ob-
tidos, tanto de reservas novas de 
petróleo quanto daquelas já em 
exploração, que seja compatí-
vel com os interesses dos estados 
produtores e dos não produtores.

O ministro fez as declarações 
na capital paulista, após se reunir 
com o governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin. Mantega disse 
que na próxima semana discuti-
rá o assunto com senadores em 
Brasília.

“Temos grande entendimen-
to no sentido de construir uma 
proposta que contemple todos. 
É claro que essas propostas têm 
que se pautar nesses princípios 
da responsabilidade fi scal, por-
que se nós exagerarmos na dose 
e aumentarmos gastos ou trans-
ferências de recursos que não 
são novos, [podemos compro-
meter] essa situação fi scal que 
com muito custo construímos 
juntos”, destacou. “Conversamos 
aqui para que possamos cons-
truir junto com todos os esta-
dos uma proposta razoável que 
contemple algumas demandas 
dos estados não produtores, mas 
que esteja enquadrada no mo-

mento em que estamos vivendo”, 
completou.

De acordo com o ministro, 
os estados não produtores estão 
contemplados na nova proposta 
de distribuição dos  royalties  do 
petróleo, que cede a eles parcelas 
maiores do resultado da explo-
ração na camada pré-sal. Entre-
tanto, há uma discussão sobre os 
lucros do que já vem sendo pro-
duzido. “Na transição, enquan-
to não tem a produção dos no-
vos royalties, os estados não pro-

dutores querem uma fatia do que 
já está sendo produzido, o que 
implica uma redivisão dos royal-
ties existentes. É nisso que temos 
que ir com cautela, para não ti-
rar desse ou daquele mais do que 
se pode.”

Mantega disse ainda que 
conversou com o governador de 
São Paulo sobre a situação fi s-
cal do estado, que tem solicitado 
aumento na margem de crédito 
para investimentos. “Este é um 
momento em que o país deve ter 

austeridade fi scal para se conso-
lidar diante da crise internacio-
nal, que deve ser forte nos países 
avançados.” Segundo o ministro, 
as razões para esses países serem 
afetados pela crise são a fraqueza 
fi scal, a falta de solidez, dívidas 
elevadas e défi cits crescentes.

“Isso levou a esse desequilí-
brio na economia mundial e que 
pode nos afetar. Temos que es-
tar preparados para enfrentar as 
consequências e uma maneira de 
fazê-lo é com solidez fi scal.”

 ▶  Royalties do petróleo do pré-sal são disputados pelos estados

PAULA HUVEN / FOLHAIMAGEM

ROYALTIES
REPACTUADOS
/ PETRÓLEO /  MINISTRA DA FAZENDA REVELOU QUE UMA NOVA 
CONFIGURAÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO ENTRE ESTADOS PRODUTORES E NÃO 
PRODUTORES ESTÁ SENDO ELABORADA PELO GOVERNO

FOLHAPRESS

A QUEDA NA projeção de infl ação 
para 2012 é um dos fatores que le-
vou o Banco Central a reduzir de 
forma surpreendente os juros na 
semana passada de 12,50% para 
12% ao ano.

Na ata do Copom (Comitê de 
Política Monetária) divulgadaon-
tem, a instituição diz que o índi-
ce ofi cial de preços (IPCA) deve 
fi car “ao redor” do centro da meta 
de 4,5% no fi nal do próximo ano.

O BC não divulga os números 
exatos para a previsão da infl ação 
na ata, que recuou em relação ao 
calculado na reunião anterior do 
Copom, em julho.

Para 2011, as projeções subi-
ram e estão acima dos 4,5%. Nes-
te ano, no entanto, o objetivo da 
instituição é apenas evitar que 
o número ultrapasse o limite de 
6,5%. O BC só espera chegar ao 
centro da meta no fi nal do próxi-
mo ano. Hoje, a infl ação está em 
7,23%.

O BC também calculou um 
“cenário alternativo”. Nele, consi-

dera que a atual deterioração da 
economia internacional cause 
um impacto sobre o Brasil equi-
valente a um quarto do observa-
do durante a crise de 2008/2009.

Também “supõe” que a crise 
seja mais persistente, porém, me-
nos aguda, sem “observância de 
eventos extremos”.

Nesse cenário, diz o BC, a eco-
nomia brasileira desacelera e, 
apesar da redução da taxa bási-

ca de juros, a taxa de infl ação cai 
ainda mais.

COMBUSTÍVEIS
O Banco Central manteve a 

projeção de uma “reversão par-
cial” do aumento de 6,3% no pre-
ço da gasolina verifi cado até 
julho.

A instituição diz que espera 
uma alta acumulada de 4% nes-
te ano, mesma projeção divul-

gada na reunião anterior do Co-
pom, em julho. Isso signifi ca que 
os preços irão recuar entre aquele 
mês e dezembro.

A estimativa para o reajuste 
no preço do gás de botijão tam-
bém foi mantida, neste caso, em 
0%. As projeções de reajuste das 
tarifas de telefonia fi xa e eletrici-
dade continuam em 0,9% e 4,1%, 
respectivamente.

A projeção para todos os pre-
ços administrados por contrato e 
monitorados passou de 4,9% para 
5,0%. Esses itens responderam 
por quase 30% da infl ação até ju-
lho. Em 2012, esses mesmo preços 
devem subir 4,4%, segundo o BC.

O BC passou a trabalhar com 
uma meta de superavit das con-
tas públicas equivalente a cerca 
de 3,15% do PIB para 2011, depois 
que o governo decidiu usar para 
pagar os juros da dívida o aumen-
to de R$ 10 bilhões nas receitas.

A instituição também utili-
za “como hipótese de trabalho”, 
superavit primário em torno de 
3,10% do PIB em 2012 e 2013, sem 
descontos.

BC acredita em infl ação
de 4,5% em 2012

/ JUROS /

AS APREENSÕES DE 
mercadorias irregulares 
feitas pela Receita 
Federal em portos, 
aeroportos, região de 
fronteira e fi scalizações 
de importações de 
empresas em geral 
cresceram 23,29% no 
primeiro semestre deste 
ano em comparação 
com 2010 e alcançaram 
R$ 828,89 milhões, 
incluindo as multas 
aplicadas.

O valor, segundo o 
sub-secretário de aduana 
e relações internacionais 
da Receita, Ernani 
Checcuci, é recorde 
e foi puxado pelas 
importações declaradas 
por empresas, mas feitas 
de forma fraudulenta. 
“Temos batido recordes 
semestrais de apreensão 
e destruição [de 
produtos] nos últimos 
três anos”, afi rmou 
Checcuci.

A Receita 
intensifi cou a atuação 
dos fi scais e elevou 
em 16% as apreensões 
no momento em que 
os produtos cruzam a 
fronteira. No entanto, 
foi da fi scalização nas 
importações declaradas 
por companhias 
que operam no país 
(tecnicamente chamadas 
de despacho) que vieram 
as maiores apreensões. 
No total, foram R$ 663,4 
milhões em produtos, 
um crescimento de 25% 
em comparação com o 
primeiro semestre de 
2010.

Nas ações de 
fronteira, o destaque, 
segundo o secretário, 
continua a entrada 
no Brasil via Paraguai. 
Produtos como munição 
para armamento, bolsas 
e acessórios, relógios, 
cigarros, brinquedos, 
bebidas, veículos, 
medicamentos, CD’s 
e DVD’s são os mais 
contrabandeados. A 
única queda verifi cada 
foi em produtos 
eletrônicos (-35,64%).

No caso específi co 
de cigarros -que terá 
sua tributação elevada 
a partir do ano que 
vem- as apreensões de 
81,6 milhões de maços 
(1,5 bilhão de cigarros) 
representam cerca de R$ 
80 milhões em impostos 
que deixaram de ser 
recolhidos.

“A expectativa é que 
haja maior interesse 
econômico para trazer 
essa mercadoria de 
forma irregular [por 
causa do aumento 
da tributação], mas 
vamos tomar as ações 
necessárias para coibir”, 
disse Checcuci.

As apreensões de 
munições foram as 
que mais cresceram: 
455%, somando 16,4 mil 
unidades. Segundo o 
secretário, os produtos 
apreendidos são 
destruídos, leiloados, 
doados ou incorporados 
ao serviço público, como 
é o caso de veículos.

A DIVERSIDADE DE 
ofertas de veículos no 
mercado doméstico, 
com participação cada 
vez maior de modelos 
importados, fez com que 
o mesmo estoque de 
veículos que era vendido 
em 30 dias, no ano 
passado, passasse, em 
agosto, mais tempo nos 
pátios das montadoras. 
Agora, são 37 dias. Mas, 
apesar do aumento dos 
estoques, o presidente 
da Associação Nacional 
dos Fabricantes de 
Veículos Automotores 
(Anfavea), Cledorvino 
Belini, avaliou que os 
números não apontam 
que esteja ocorrendo 
desaquecimento no 
mercado.

Segundo Belini, basta 
lembrar que, em 2008, 
quando o setor sofreu os 
efeitos da crise fi nanceira 
internacional, o nível de 
estoques era bem mais 
elevado, em torno de 60 
dias. Hoje, no entanto, 
o movimento que se vê 
em algumas montadoras, 
para reduzir o ritmo de 
produção, na opinião 
de Belini, são apenas 
situações isoladas de 
ajuste.

O total de empregados 
nas montadoras cresceu 
0,6%, de julho para 
agosto, passando de 143,8 
mil para 144,7 mil, o que 
representa a criação 
de 911 vagas no mês 
passado. 

O PRESIDENTE DO Federal 
Reserve (Fed) ou Banco 
Central dos Estados 
Unidos, Ben Bernanke, 
ontem que a recessão 
no país é muito mais 
robusta do que se 
esperava.

“Por meio de revisões 
recentes dos dados 
econômicos do governo, 
descobrimos que a 
recessão foi ainda mais 
profunda e a recuperação 
mais fraca do que 
pensávamos.”

Em sua conclusão, 
Bernanke ressaltou, 
entretanto, que os 
Estados Unidos 
permanecem como 
a maior economia 
do mundo, com um 
polo diversifi cado de 
indústrias e um nível 
de competitividade 
internacional que tem 
melhorado ao longo dos 
anos.

O índice Dow Jones 
Industrial, o principal de 
Wall Street, fechou em 
baixa de 1,04% ontem, 
após o discurso do 
presidente do Federal 
Reserve, Ben Bernanke. 

APREENSÃO DE 
CONTRABANDO  
BATE RECORDE 
ESTE ANO

RECESSÃO 
É MAIS 
PROFUNDA QUE 
O PREVISTO

APESAR 
ESTOQUE, 
ANFAVEA 
PREVÊ 
AUMENTO DE 
VENDAS

/ RECEITA / / EUA /

/ CARROS /

 ▶  Copom avaliou que infl ação cairá em 2012

ELZA FIUZA / ABR
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A EMPRESA QUE irá prestar consul-
toria para a elaboração da minuta 
do edital de licitação para as linhas 
de transporte coletivo da cida-
de pode ser conhecida hoje. Serão 
abertos às 10h, na sede da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob), os envelopes com as 
propostas das empresas interessa-
das no contrato pelo qual a Prefei-
tura pretende pagar até R$ 1 mi-
lhão. O Ministério Público, porém, 
ainda não está convencido da real  
necessidade de se contratar uma 
empresa para esse fi m. 

O promotor do Patrimônio 
Público Emanuel Dayan, que pe-
ticionou à Justiça no dia 22 de ju-
lho contra a necessidade de con-
tratação de uma empresa de con-
sultoria, considera o valor do con-
trato absurdo.  “A contratação da 
consultoria é desnecessária. Na 
Semob, deveriam existir técnicos 
capacitados para a confecção do 
documento. Se não há, a Prefeitu-
ra deve explicar o porquê. A peti-
ção foi encaminhada ao juiz e não 
podemos fazer nada por enquanto 
senão aguardar”, disse ele. 

Para o promotor, não se pode 
prever ainda a ação que poderá ser 
tomada após a decisão judicial so-
bre a constitucionalidade da medi-
da. O leque de possibilidades é am-
plo. Mesmo com a abertura dos en-
velopes das empresas hoje, o juiz 
pode decidir pela impugnação do 
processo futuramente. O promo-
tor não se pronunciou se existe al-
guma brecha na lei que favoreça a 
Prefeitura em relação a este valor 

de R$ 1 milhão pelo contrato.
Na outra ponta da corda,  o 

presidente da Câmara Municipal, 
Edivan Martins, considera que o 
valor é justo para que se contrate 
“uma empresa sem amadorismo”. 
Para ele, a Prefeitura tem que se 
desdobrar e fazer o máximo para 
garantir que uma licitação des-
ta natureza seja feita por técnicos 
especializados. 

“A Câmara sempre atua fi sca-
lizando os gastos da prefeitura, 
mas fi cará a cargo da Semob de-
fi nir a necessidade da contratação 
da consultoria. Pelas informações 
que obtive da secretaria, este pro-
cesso não pode ser feito com ama-
dorismo”, afi rma.

A abertura dos envelopes será 
realizada na sede da própria Se-
mob, de onde poderá ser conheci-
da a empresa vencedora casos os 

representantes das concorrentes 
estejam todos presentes ao even-
to. “Caso alguma empresa entre-
gue o envelope mas não deixe re-
presentante ou a proposta seja en-
caminhada por Sedex, adiaremos 
a escolha da empresa, mas só po-
demos dar mais detalhes na hora”, 
afi rma a secretária de Mobilidade 
Urbana, Ana Elisabeth Th é.

A secretária não soube infor-
mar quantas empresas concorre-
rão à licitação, já que “muitas só 
entregam o formulário na hora da 
abertura dos envelopes”.   Com a 
escolha da empresa que fará a mi-
nuta do edital de licitação, a pro-
posta da Semob é que a assina-
tura das concessões para as li-
nhas de transporte coletivo de Na-
tal aconteça até o fi nal de março 
de 2012, caso não haja atraso no 
cronograma.

A consultoria vencedora terá 
quatro meses para concluir os tra-
balhos e lançar o edital. O tipo de 
licitação será a empreitada por 
preço global, utilizada quando se 
contrata a execução da obra ou 
serviço por preço certo (no caso 
até R$ 1 milhão), com este fi cando 
pouco sujeito a alterações durante 
a sua execução. 

Segundo a secretária Munici-
pal de Mobilidade Urbana, Ana Eli-
sabete Th é, R$ 1 milhão é o preço 
praticado pela maioria das consul-
torias no Brasil e o valor do teto 
máximo que a prefeitura se dispõe 
a pagar pelo serviço. Por “se tratar 
de uma licitação complexa e espe-

cífi ca”, a Semob não estão devida-
mente habilitados para construir o 
edital, segundo a própria secretaria.

A consultoria que vencer o 
processo apenas terá que  elabo-
rar normas que irão ditar o nível de 
tecnologia da informação das em-
presas concorrentes, como gerir os 
sistemas, o carregamento dos da-
dos com base no Plano Diretor de 
Mobilidade Urbana e, ainda, terá 
que formatar as audiências públi-
cas a serem realizadas com a co-
munidade. Os trabalhos deverão 
durar no máximo quatro meses. 

O preço proposto pelas em-
presas concorrentes deve conside-
rar as despesas com mão de obra, 

equipamentos, encargos das leis 
trabalhistas e sociais, todos os cus-
tos diretos e indiretos, taxas e re-
munerações, despesas fi scais e fi -
nanceiras e qualquer despesa ex-
tra não especifi cada no edital, mas 
consideradas essenciais ao cumpri-
mento do objeto de uma licitação. 

O primeiro prazo para a con-
cessão das linhas de ônibus ven-
ceu em 26 de junho de 2003, mas 
depois de uma decisão judicial foi 
prorrogada por sete anos. O últi-
mo prazo encerrou em 27 de ju-
nho de 2010. Desde então, as em-
presas de ônibus atuam como per-
missionárias, o mesmo status con-
ferido ao transporte alternativo. 

LICITAÇÃO NA BERLINDA 
/ SEMOB /  PROPOSTAS PARA CONTRATO DE CONSULTORIA DE R$ 1 MILHÃO SERÃO ABERTOS HOJE; JUSTIÇA AINDA ANALISA IMPUGNAÇÃO

CONSULTORIA TEM 4 MESES 
PARA REALIZAR TRABALHO 

NA SEMOB, 

DEVERIAM EXISTIR 

TÉCNICOS 

CAPACITADOS PARA 

A CONFECÇÃO DO 

DOCUMENTO”

Emanuel Dayan, 
promotor ▶ Edvan Martins, prfesidente da Câmara Municipal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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SEJA NO FIM de semana ou num 
feriado como o da última quar-
ta-feira, as praias urbanas de 
Natal se transformam em pon-
to de convergência da popula-
ção que busca lazer e entreteni-
mento a custo acessível.  No en-
tanto, antes de alcançar a fai-
xa de areia e o mar, banhistas e 
comerciantes disputam espaço 
com os buracos do passeio pú-
blico. Entre as praias do Forte, 
Artistas, do Meio e Areia Pre-
ta, por exemplo, a reportagem 
constatou que há inúmeros tre-
chos danifi cados no calçadão 
de pedras portuguesas. Os mais 
prejudicados com o descaso 
são os usuários que usam o lo-
cal para exercícios físicos como 
cooper. 

Caminhando pelo calçadão 
– de pouco mais de dois quilô-
metros – com as duas fi lhas, a 
dona de casa Gilvaneide Gomes 
da Silva, 40, já estava arrependi-
da da empreitada. Com a fi lha 
mais nova, de apenas seis anos 
no colo, ela tentava desviar dos 
buracos e dos inúmeros fogarei-
ros acesos por vendedores de 
churrasquinho. 

“É um perigo enorme. Um 
descuido e elas podem cair so-
bre esses fogareiros”, lamentou. 
Naquele dia, feriado da inde-
pendência, as três praias esta-
vam completamente lotadas, o 
que transformou o momento de 
lazer da dona de casa num mar-
tírio. “É tanta gente, tanto bura-
co, que não sei o que fazer. Só 
quero ir embora”, desabafou an-
tes de chegar ao ponto de ôni-
bus e voltar para a sua residên-
cia no bairro de Santarém, Zona 
Norte de Natal. 

O passeio público das praias 
urbanas do centro possui uma 
largura entre 3 a 7 metros, e se-
gue o curso da Avenida Café Fi-
lho, no trecho entre praia do 
Forte até a Praia de Areia Pre-
ta, onde começa a Via Costei-
ra. Logo no início, na Praia do 
Forte, há um pequeno comple-
xo de lazer com quadras de es-
porte, campo de futebol, praça 
de eventos, onde são realizados 
torneios de voleibol de praia, e 
equipamentos para ginásticas, 
além de estacionamento.

A Praia do Meio, no entanto,  
é o local mais afetado pelos bu-
racos, seja em razão da erosão 
marinha ou pela falta de manu-
tenção do equipamento públi-
co. A cada dez metros, pelo me-
nos, existe um buraco, com os 
mais diversos formatos, tama-
nhos e diâmetros. Próximo ao 
estacionamento, há uma enor-
me cratera, com cerca de 10 
metros de extensão, provoca-
da por uma ressaca marinha há 
dois meses. 

Sem qualquer sinalização, 
as pessoas utilizam a área des-
truída como acesso à praia. Um 
perigo, pois ainda há risco de 
novos desmoronamentos. “É 
perigoso, mas não temos outro 
caminho”, comentou a vende-
dora Eronildes Barbosa, antes 
de se aventurar entre os escom-
bros de concreto armado. 

SOFRIMENTO
Após caminhar pouco mais 

de 300 metros até a escultura 
de Iemanjá, que marca o início 
da praia dos Artistas, os ami-
gos Neuri Braz, 19 anos, e Th ay-
se Costa, 17 anos, descansam. 
Eles não conseguiram, com os 
pés descalços, chegar à parada 
de ônibus, de onde voltariam 
para o bairro de Felipe Cama-
rão, Zona Oeste da Cidade. 

Os amigos contam que so-
freram ao andar no passeio pú-
blico feito com pedras de calcá-
rio e basalto, popularmente co-
nhecidas como pedras portu-
guesas. “É um absurdo. Não dá 
para caminhar. Nossos pés fi -
cam cheios de calos e, ainda por 
cima, podemos ter algum corte, 
pois estas pedras estão soltas”, 
comentou Neuri.

Para Thayse, o problema é 
ainda mais grave. Ela apon-
ta para um grupo de crianças 
que está dentro de um buraco, 
brincando placidamente. “Olha 
isso, não tem condições. Os bu-
racos viraram opção de lazer”, 
reclamou.

Já no trecho que se estende 
do Centro de Artesanato até o 
antigo mirante da praia dos Ar-
tistas, um equipamento turísti-
co destruído há 10 anos, os bu-
racos dão uma trégua. 

Praticando cooper na Praia de 
Areia Preta, o ex-prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves foi sucinto ao 
comentar a má qualidade do pas-
seio público. “Falta prefeito”, disse. 
Ele corria com cuidado, disputan-
do espaço com dezenas de veículos, 
pois um trecho de 15 metros estava 
completamente cercado com pla-
cas de madeira, devido ao desmoro-
namento do passeio há dois meses. 

Para o turista Jonas Alves é um 
“ultraje” encontrar as praias poti-
guares naquela situação. Há pou-
co mais de dois dias em Natal, ele 
conta que se surpreendeu com a 
beleza e com as péssimas condi-
ções da estrutura física da praia. “A 
beira-mar em si é linda, mas o res-
to é um horror”, afi rmou o turista 
vindo da cidade paulista de Santos.

Acompanhado da esposa, que 
fotografava apenas a praia, fazen-
do o maior esforço para não regis-

trar os trechos em ruínas, o fun-
cionário público aposentado afi r-
ma que os passeios públicos que 
cortam as praias da sua cidade 

passam por reformas constantes. 
“O governo municipal entende 
que a manutenção é importante 
para manter o turista encantado. 

Não se pode apenas esperar que 
a praia atraia as pessoas. Aqui pa-
rece que tudo está abandonado”, 
completou. 

O CAMINHO 
(ESBURACADO) DAS PEDRAS

/ INFRAESTRUTURA /  NOVO JORNAL PERCORRE O PASSEIO PÚBLICO DA ORLA 
URBANA DA CIDADE E RECOLHE AS CRÍTICAS DE QUEM CAMINHA PELO LOCAL

PRAIA DO MEIO

PRAIA DO MEIO

PRAIA DOS ARTISTAS

PRAIA DOS ARTISTAS

AREIA PRETA

AREIA PRETA

 ▶ Gilvaneide Gomes da Silva com 

as fi lhas: “Um perigo enorme” 

 ▶ Neuri Braz: “Não dá para 

caminhar, os pés fi cam com calos”

PARA CARLOS EDUARDO, 
O QUE FALTA É “PREFEITO”

A BEIRA-MAR 

EM SI É LINDA, 

MAS O RESTO 

É UM HORROR”

Jonas Alves
Turista

Enquanto isso, na rua Presi-
dente Sarmento, bairro do Ale-
crim, a reportagem do NOVO JOR-
NAL fl agrou uma situação pitores-
ca: a sinalização da via foi refeita, 
mas os buracos permaneceram 
abertos, interrompendo a faixa 
amarela que divide as duas vias. 

Para uma moradora que prefe-
riu não se identifi car, o serviço foi 
mal planejado, pois os carros pre-

cisam desviar dos obstáculos e, às 
vezes, cortam a faixa, invadindo o 
outro sentido da rua. 

“Eu não vi os homens traba-
lhando. Quando eu acordei, a fai-
xa já estava pintada e ninguém sa-
ber quando esses buracos serão 
tapados. O asfalto já está assim há 
muito tempo”, disse a moradora. 
Os buracos fi cam em frente à Vila 
Naval.

SINALIZAÇÃO COM OS  
BURACOS ABERTOS

 ▶ Orla urbana de Natal, entre as praias do Meio e de Areia Preta, o calçadão de pedras portuguesas está danifi cado em inúmeros trechos 

 ▶ Ex-prefeito Carlos Eduardo 

caminha no calçadão de Areia Preta

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    11

MISTURANDO CINCO LITROS de óleo 
comestível usado com um quilo de 
soda cáustica e um litro de água, o 
professor de física Rogério Câma-
ra fabrica quase seis quilos de sa-
bão artesanal. Uma receita que ele 
procura propagar em doze ofi ci-
nas anuais ministradas no estabe-
lecimento escolar em que atua, a 
Escola Estadual Lia Campos, situ-
ada na Avenida Coronel Estevam, 
Alecrim, conscientizando os alu-
nos do dano causado pelo óleo de 
cozinha ao meio-ambiente. Uma 
gota da substância polui aproxi-
madamente 25 litros de água, im-
pedindo a propagação de oxigênio 
para os animais e a realização de 
fotossíntese das plantas. 

As ofi cinas são promovidas 
pela ONG SOS Mangue e movi-
mentam todo o colégio. Profes-
sores de química, biologia e ma-
temática incentivam a participa-
ção de seus alunos e eles mesmos 
acompanham a aula prática como 
expectadores atentos. À medida 
que a mistura vai se solidifi can-
do, os alunos vão se aproximan-

do surpresos e encantados com a 
experiência. 

Muitos dos participantes já 
pensam em tirar proveito econô-
mico da receita para fortalecer a 
renda familiar. Na mesma ofi cina, 
os alunos aprendem a fazer água 
sanitária com uma colher de sopa 
de cloro em grãos para cada litro 
de água. Para produzir desinfetan-
te, o membro da ONG e estudante 
de biologia Gilson Cassiano desta-
ca que basta acrescentar um litro 
de álcool 70. A produção das ofi ci-
nas é inteiramente doada aos par-
ticipantes e a quem mais precisar. 

O professor Rogério Câmara 
percebe a evolução da consciên-
cia ambiental dos alunos duran-
te os quatro anos em que desen-
volve o projeto no colégio. Conta o 
caso de um ex-aluno da SOS Man-
gue  que jogava no rio Potengi cer-
ca de cinco litros de óleo de fritu-
ras diariamente, já que explora um  
quiosque no Canto do Mangue, na 
Ribeira, há pelo menos cinqüen-
ta anos. Depois que participou da 
ofi cina e conscientizou-se, a desti-

nação do óleo que utiliza mudou 
de rumo. Agora é inteiramente do-
ada à ONG. 

A aluna Raquel Alves, que cur-
sa a terceira série do ensino médio 
na Escola Estadual Lia Campos, 
considerou o aprendizado como 
importante, principalmente do 
ponto de vista ambiental. Ela quer 
ensinar a receita em casa e aos vi-
zinhos, aproveitando a oportuni-
dade para chamar atenção para 
o impacto causado sobre o meio-
ambiente, caso o óleo seja derra-
mado pelos ralos. Quando descar-
tado na pia, além de entupir o ralo, 
ele desce pela rede de esgotos e al-
cança rios ou o mar. 

ADESÃO
Compartilhando do mes-

mo pensamento, Claudia Linha-
res, que toma conta com a mãe 
do quiosque localizado na frente 
da escola, diz que toda experiên-
cia que possa impedir a poluição 
do meio ambiente é de seu inte-
resse. Por isso, logo que soube da 
realização da ofi cina, correu para 

aprender o processo de fabricação 
do sabão artesanal, que deverá lhe 
proporcionar também economia 
nos gastos. Moradora do bairro 
de Nazaré, ela atribui as enchen-
tes que atingem sua casa à polui-
ção.  Mobilizada, procura fazer a 
sua parte em toda ação ambiental, 
mesmo que não seja ligada direta-
mente ao seu problema. “Vou en-
sinar o procedimento aos meus fi -
lhos e à minha mãe”. 

A SOS Mangue realiza a ofi cina 
em qualquer local ou comunida-
de que se interesse em aprender o 
procedimento e sua principal pre-
ocupação é evitar que estes resí-
duos sejam descartados incorreta-
mente. Com este intuito, os agen-
tes da ONG seguem multiplicando 
a receita de sabão feito a partir do 
óleo de cozinha utilizado. A orga-
nização já promoveu ofi cinas nos 
mais variados locais, como o Or-
fanato Lírios do Vale, em Macaíba, 
e no presídio de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta.  Quem desejar doar óleo 
usado basta entregar os recipien-
tes na escola Lia Campos.

SABÃO ARTESANAL PARA 
DESPOLUIR O MEIO AMBIENTE
/ CRIATIVIDADE /  ONG PROMOVE OFICINAS PARA CONSCIENTIZAR ALUNOS SOBRE DANOS AMBIENTAIS CAUSADOS PELO ÓLEO DE COZINHA USADO

 ▶ Experiência realizada na Escola Estadual Lia Campos transforma óleo de cozinha em sabão artesanal

O professor Rogério Câmara 
destaca que este trabalho é voltado 
à educação ambiental, tendo à fren-
te  uma organização defensora das 
causas ecológicas. A SOS Mangue 
combateu, por exemplo, o desmata-
mento dos mangues potiguares pela 
carcinicultura (cultivo do camarão). 
“Apesar de ser uma atividade econô-

mica importante para o Rio grande 
do Norte, estava sendo feita de ma-
neira prejudicial ao meio ambiente.”

Nos últimos anos, a SOS Man-
gue tem sido atuante no Estado, 
promovendo campanhas educati-
vas, incentivando o plantio de mu-
das em escolas, ruas e o refl oresta-
mento de áreas desmatadas. Com 

este fi m, a entidade recebe 200 
mudas anualmente da ONG Hor-
to Pitimbu. Quem quiser se com-
prometer com a causa e se ins-
crever para ser um voluntário da 
ONG, solicitar uma palestra ou 
ofi cina sobre educação ambiental, 
basta entrar em contato com os 
telefones 8706-0573 ou 8702-3569. 

SOS MANGUE 
E EDUCAÇÃO 
EMBIENTAL

APESAR DE SER UMA ATIVIDADE 

ECONÔMICA IMPORTANTE, ESTAVA 

PREJUDICANDO O MEIO AMBIENTE”

Rogério Câmara,
Professor de Física

VOU ENSINAR O PROCEDIMENTO 

AOS MEUS FILHOS 

E À MINHA MÃE””

Claudia Linhares,
Comerciante

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Novenil Barros trabalha na sua 
próxima exposição “O Manto”, 
programada para o ano que vem, 
ainda sem um local defi nido. “É 
um trabalho em que abordo a 
antropofagia dos índios com o 
manifesto modernista de Oswald 
de Andrade e a antropofagia cul-
tural do mundo inteiro”, explica. 
Sobre o nome da exposição, ele 
diz que faz referencia aos man-
tos produzidos pelos pajés como 
símbolo máximo da cena antro-
pofágica da tribo. “O Brasil não 
tem mais nenhum desses. Que-
ro mexer com a relação do poder 
desse manto e questionar as pes-
soas sobre quais são os objetos 
de poder delas”, conta.

Se para Natal, o Agosto foi da 
Alegria – com alguns sorrisos for-
çados – para Novenil Barros foi o 
mês de deixar a administração 

da Pinacoteca Estadual, função 
que assumiu durante cinco me-
ses. “Foi bastante interessante 
esse contato com as artes visuais 
do RN e a possibilidade de contri-
buir com essa área. O acervo pre-
cisa de cuidado e é muito grande, 
pena que Natal não tenha mais 
espaços para artistas mostrarem 
seus trabalhos”, diz.

Agora o seu mais recente pro-
jeto é ser curador da Casa do Po-
eta Ferreira Itajubá, lugar onde o 
bardo potiguar viveu, situada na 
Rua Chile, nº 63, Ribeira. “A pre-
visão é que possamos abrir em 
novembro com uma grande ex-
posição envolvendo artistas no-
vos e já falecidos, ainda estamos 
fechando esse detalhe. O espaço 
está sendo reformado para que 
fi que muito próximo do que era 
originalmente, na época de Fer-

reira”, informa.
O convite para reconstruir a 

Casa do Poeta, segundo Barros, 
surgiu de repente, assim como 
“boa parte do que acontece na 
sua vida”. “Eu já estava pesqui-
sando sobre o poeta porque te-
nho muita curiosidade sobre sua 
obra, e não sabia qual espaço iria 
conseguir para os futuros proje-
tos. Então através de José Augus-
to, atual diretor da Casa, eu fui 
convidado. Acredito em destino, 
não somos donos absolutos da 
nossa vida”, afi rma. 

As ofi cinas de fabricação de 
papel artesanal, atual projeto que 
coordena no IFRN, e que surgiu 
em 2001 quando ainda morava 
em Brasília, também terão maior 
destaque no futuro. “Ano que vem 
vamos passar essas ofi cinas para a 
Casa do Poeta e em 2013 será lan-

çado um livro intitulado ‘O Papel 
do Brasil’, sobre esse tipo de ativi-
dade que é tão simples de se fazer 
e pode ser um efi ciente meio de 
renda para comunidades carentes 
em todo o país”, considera.

Além do movimento moder-
nista e Oscar Niemeyer, o eter-
no admirador da transgressão 
na arte, destaca também ao fi -
nal da entrevista o trabalho da 
Casa da Ribeira e de outros artis-
tas no quadro cultural potiguar. 
“Admiro muito o trabalho de Car-
los Humberto Dantas, J. Medei-
ros, a dramaticidade de Leopol-
do Nelson. Acho admirável tam-
bém o trabalho que o pessoal 
da Casa da Ribeira está fazendo. 
Precisamos de veículos mais in-
dependentes e do pessoal da arte 
de rua, do circo, da dança. Todos 
juntos”, proclama. 

A VONTADE DE pintar começou quan-
do o então menino pegava giz de 
cera da escola para despejar sua 
liberdade criativa na calçada de 
casa. O pai apostava tanto no talen-
to do rebento, que tentava impedir 
a passagem dos transeuntes pelo 
passeio público para que não apa-
gassem as pinturas do pequeno No-
venil Barros. 

“Mas eu queria que as pesso-
as apagassem porque só assim eu 
poderia pintar novamente. Desde 
muito cedo eu tenho essa ligação 
com o social e com a interferência 
da minha obra na vida das pesso-
as”, disse o artista na conversa com 
o repórter do NOVO JORNAL du-
rante o feriado da Independência. 

Infl uenciado pelas ideias que 
contaminaram o Brasil na Sema-
na de Arte Moderna de 22, ele afi r-
ma basear seu trabalho primor-
dialmente nos aspectos locais, 
mas longe do rótulo de regionalis-
mo. “Procuro sempre retratar os 
problemas existenciais com rela-
ção ao ser humano e a sua relação 
com o espiritual, com Deus”, escla-
rece Novenil, ressaltando que foi 
criado em ambiente católico, mas 
que hoje se diz holístico, ou seja, 
absorve e vê importância em toda 
manifestação religiosa.

“Acho que toda religião tem a 
sua cultura e a sua contribuição. 
A visão que imprimo nos quadros 
é uma visão pessoal de como essa 
religiosidade acontece, é a somati-
zação dessas infl uências espirituais 
do mundo inteiro”, explica, frisan-
do também que por ser o Brasil um 
país de dominância católica, outras 
religiões acabam se tornando invi-
síveis. “E é justamente aí que pro-
curo enxergar, nessa camada que 
se esconde embaixo das tradições, 
inclusive na descrença”, completa.

A sua primeira exposição ocor-
reu em 1978, dois anos após a mu-
dança com a família, de Ceará Mi-
rim para Natal. “Foi muito inte-
ressante, todos os quadros foram 
vendidos e desde a primeira ex-
posição era visível essa minha re-
lação com as questões sociais e o 
lado espiritual”. 

O caçula da família desde sua 
mudança para a capital escolheu 
a Vila de Ponta Negra como mo-
radia. “É tranquilo e no início era 
uma vila de pescadores”, comenta.

Entre tantos irmãos (ele diz 
que são 22 fi lhos ao todo), apenas 
um despertou os dons artísticos, 
além dele, diz citando Nadeje Bar-
ros, sua irmã. “Tem uma arte mui-
to expressiva, no entanto fi cou 
mais como um passatempo mes-
mo”, comenta.

Aos 19 anos lembra que come-
çou a estudar sobre os Tupinam-
bás, mais uma somatória em sua 
busca pela espiritualidade huma-
na. A escolha em estudá-los veio 
como forma de entender a religio-
sidade tradicional do brasileiro. 

Questionado sobre a perda de iden-
tidade dos indígenas brasileiros, ele 
é breve. “Perdeu sim a identidade, 
mas ela continua no inconscien-
te coletivo. É muito difícil perce-
ber como isso aconteceu, mas ain-
da existe a tradição deles em mani-
festações culturais”, avalia.

A preocupação ambiental é 
uma constante em sua visão ar-
tística. Em 1984 ele criou a expo-
sição “Eco Prismatíco”, na qual ex-
pôs pela primeira vez todo o seu 
discurso com relação à ecologia e 
como o homem vem lidando com 
ela. Em 1992, foi convidado pelo 
também artista plástico Bené Fon-
teles a participar da ECO 92, Con-
ferência das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente e o Desenvolvi-
mento, realizada entre 3 e 14 de ju-
nho daquele ano no Rio de Janeiro.

Ele aceitou o convite e des-
de então tem estudado a fundo as 
questões ambientais,  não consi-
derando que o assunto seja ape-
nas uma “modinha”. “Certamente 
o Brasil não iria fi car de fora des-
sas discussões. É uma questão que 
faz parte do cotidiano das pesso-
as”, considera. 

Na época da ECO 92, aproveitou 
para se mudar de Natal, retornando 
apenas em 2009. Durante o período, 
ele conta que permaneceu mais em 
Brasília, “por sua posição central”, 
mas revela também que viajou por 
quase todo o Brasil, principalmen-
te para as chapadas dos Veadeiros; 
Guimarães e Diamantina. 

Os três locais eram essenciais 
para o desenvolvimento de pes-
quisas criadas por um projeto do 
Ministério do Meio Ambiente a 
fi m de montar uma “Reserva da 
Biosfera”, como conta Novenil, que 
foi um dos integrantes da propos-
ta. “Todas as viagens eram agen-
dadas pelo projeto, conheci diver-
sos lugares sempre pesquisando 
muito”, afi rma.

POESIA
De volta à cena cultural da ca-

pital potiguar, o artista plástico re-
lembra com entusiasmo das ma-
nifestações que movimentaram 
Natal entre os anos 70 e 80. “Acho 
que o artista que se envolve com 
um tipo de arte, inconscientemen-
te se envolve com todas as outras 
e isso foi muito forte nos anos 80, 
quando realizamos o Festival do 
Forte dos Reis Magos. Produzía-
mos, escrevíamos e realizávamos 
exposições de nossas obras, foi 
muito interessante e era uma reu-
nião mesmo de todos os artistas 
independentes que tinham ideias 
em comum”, recorda.

Não nega que na época fi cou 
tentado a excursionar por outras 
artes como a literatura, por exem-
plo. “A pintura me absorve mui-
to mais como artista do que qual-
quer outra linguagem. Mas tenho 
textos poéticos que guardo ao lon-
go desses anos e um dia, sim, pen-
so em torná-los públicos, mas essa 
hora ainda não chegou”, conta.

A ANTROPOFAGIA DE

/ TRAJETÓRIA /  ARTISTA PLÁSTICO DEIXA A PINACOTECA DO ESTADO PARA ASSUMIR A CURADORIA DA CASA DO POETA FERREIRA ITAJUBÁ

NOVENIL BARROS
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Novenil Barros prepara exposição “O Manto”, sobre antropofagia indígena

EXPOSIÇÃO NO PRÓXIMO ANO

A PREVISÃO É QUE POSSAMOS ABRIR 

(A CASA DO POETA) EM NOVEMBRO 

COM UMA GRANDE EXPOSIÇÃO”

Novenil Barros
Artista plástico

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Na Aliança Francesa tem cinema e 
debate. A sessão da vez exibe o novo 
clássico “Cisne Negro” que rendeu a 
Natalie Portman o Oscar de melhor atriz 
em 2011. Início: 20h. Local: Aliança 
Francesa. Informações: 3222 1558

De volta à Natal, Maria Bethania 
apresenta no Teatro Riachuelo 
seu mais novo show “Amor, Festa, 
Devoção”. Início: 21h. Ingressos à 
venda na Jogê Lingerie (3º piso do 
Midway Mall). Valores: R$ 200/100 
(balcão nobre) e R$ 250/125 (plateia 
A e B, frisa, camarote). Informações: 
3222 2019 / 4008 3705

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h00 - 15h30 - 18h00 - 20h30 - 23h10 – 

[Moviecom] -  14:45 - 17:00 - 19:15 - 21:30

OS SMURFS – [Cinemark] - 15h00 - 

17h10 - 19h40 - 22h10 - 12h30 - 14h55 

– [Moviecom] - 14:30 - 16:40 - 18:50 

- 21:00

PROFESSORA SEM CLASSE 
– [Cinemark] - 21h40 - 00h00 – 

[Moviecom] - 15:05 - 19:35

REINO DOS FELINOS – [Cinemark] - 

12h50

VINCERE – [Cinemark] - 14H00 
AMOR A TODA PROVA – [Moviecom] - 

17:10 - 21:35

DEU A LOUCA NA CHAPEUZINHO 
2 – [Cinemark] - 12h35 - 14h50 - 17h15 

- 19h25 - 20h05 – [Moviecom] - 13:35  - 

15:30 - 17:25

LANTERNA VERDE – [Cinemark] - 

17h20 - 22h15 – [Moviecom] - 19:20 

- 21:45

APOLLO 18 – [Cinemark] - 11h30 

- 16h50 - 19h05 - 21h20 - 23h40 – 

[Moviecom] - 15:20 - 17:20 - 19:20 

- 21:20 

ONDE ESTA A FELICIDADE – 

[Moviecom] - 14:10  - 16:35

PLANETA DOS MACACOS – A ORIGEM 

– [Cinemark] - 12h40 - 14h10 - 15h10 - 

16h45 - 17h40- 19h15 - 20h10 - 21h45 

- - 23h00 00h10 – [Moviecom] - 15:10 

- 17:25 - 19:00 - 19:40- 21:15 - 21:55

DEPOIS DE SER exibido em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Natal, o documen-
tário sobre a cidade de São Miguel 
do Gostoso fi nalmente será exibido 
em seu local de origem. O fi lme terá 
uma projeção ao ar livre, em uma 
tela de 10 X 8 metros com qualida-
de de cinema, especialmente mon-
tada para os moradores, amanhã, 
às 19h30, na Praia da Xepa, uma 
das diversas regiões da cidade re-
tratadas no documentário. 

Em abril deste ano, o fi lme foi 
selecionado no Festival Interna-
cional de Documentários “É Tudo 
Verdade”, fi gurando entre os 12 
documentários escolhidos, num 
total de mais de quatrocentos fi l-
mes inscritos do Brasil e do exte-
rior. Segundo o diretor do fi lme, 
Eugenio Puppo, a idéia de exibi-lo 
para a população da cidade vem 
desde a concepção inicial do pro-
jeto, que levou cerca de cinco anos 
para ser fi nalizado. 

“Agora com o fi lme concluído, 
é importante exibi-lo em São Mi-
guel do Gostoso, mostrá-lo a toda 
a comunidade, bem como às pró-
prias pessoas que nos contaram 
suas histórias. A projeção ao ar li-
vre para todos da comunidade ob-
jetiva também resgatar a história 
e os costumes dessa população, 
aproximá-los da sua cultura, valo-
rizar sua rica história”. 

O evento conta com o patrocí-
nio do Banco do Nordeste do Bra-

sil (BNB), e tem o apoio da Prefei-
tura de São Miguel do Gostoso, 
que além da colaboração logística, 
irá disponibilizar alguns ônibus 
para que a população das cidades 
vizinhas possa assistir ao fi lme. 

A estreia de São Miguel do 
Gostoso em terras potiguares 
ocorreu durante a XIX Semana de 
Humanidades da UFRN, que além 
de exibir o documentário em sua 
sessão de abertura, contou tam-
bém com uma palestra de Pup-
po, sobre cinema, meio ambiente 
e transformações sociais.  

O fi lme aborda questões como 
a perda da identidade desse paraí-
so a beira mar, que vem se tornan-
do um dos principais pontos tu-
rísticos da região nordeste. Con-
ta com o depoimento de diversos 
moradores da região, dos mais ve-
lhos às novas gerações, que man-
têm um contato mais próximo 
com os turistas. A estimativa é que 
grande parte da população da cida-
de, bem como de municípios próxi-
mos, prestigie a exibição ao ar livre.

O documentário vem sendo 
produzido desde 2005 com pes-
quisas em livros, textos e em su-
cessivas viagens até a região a fi m 
de mapear os confl itos e defi nir os 
pontos de abordagem. Nesse sen-
tido, percebeu-se que a história da 
cidade confunde-se com a histó-
ria do descobrimento do Brasil e 
que a crescente exploração turís-

tica acaba, ano após ano, por des-
caracterizar a cidade e sua identi-
dade, muito relacionada à cultura 
brasileira.

É nessa complexa busca por 
identidade que o fi lme se inse-
re, dando voz a todos àqueles que 
compõem hoje o cenário de São 
Miguel do Gostoso: pescadores, 
moradores novos e antigos, turis-

tas estrangeiros e brasileiros, an-
tropólogos, historiadores, arque-
ólogos, militares, padres, e forma-
dores de opinião no geral. Todos 
têm a oportunidade de se expres-
sar. O fi lme nos leva à refl exão e se 
posiciona perante a questão.

Sabe-se também que a região, 
em meio a Segunda Guerra Mun-
dial, serviu de guarnição para o 

exército e para a marinha brasi-
leira, pois se suspeitava que o Bra-
sil pudesse ser invadido a qual-
quer momento por exércitos ale-
mães através das praias do leste 
potiguar. Assim, os relatos dos ha-
bitantes locais mais antigos estão 
todos carregados de emoção e de 
lembranças quando narram o co-
tidiano da cidade naquela época. 

Atividades típicas da região 
como a pesca, o roçado de mi-
lho, mandioca e caju, o artesana-
to, o folclore, e personagens como 
D. Maria das Mercês Silva, nascida 
em 1938, parteira de São Miguel e 
arredores, que já realizou mais de 
mil partos, sendo que o primei-
ro deles foi em si mesma, foram 
retratadas. 

FOLHAPRESS

O MULTIARTISTA ANTONIO Nóbrega 
herdou de seu mestre Ariano Su-
assuna o hábito de criar aulas-es-
petáculos, que fundem didatis-
mo e demonstração artística para 
apresentar ao público a proximi-
dade entre a cultura popular e o 
universo erudito. 

A última dessas incursões dele 
no palco foi “Naturalmente - Teo-
ria e Jogo de uma Dança”, premia-
da pela APCA (Associação Paulis-
ta dos Críticos de Arte) em 2009, 
que ganha agora versão para a TV. 

Ao lado da fi lha Maria Eugê-
nia Almeida, de Marina Candus-
so e de oito instrumentistas, o per-
nambucano conduz o espectador 

por uma trilha que atravessa Bach 
e Tchaikovsky e passa pelo mara-
catu e pelo choro de Jacob do Ban-
dolim, entre outros. 

No gestual, está a busca por 
um cruzamento lúdico dessas re-
ferências com manifestações típi-
cas, como o coco de roda, a um-
bigada e o tambor de criola. Este 
é o esforço de Nóbrega de afi rmar 

a existência de uma dança pura-
mente brasileira, que, quase como 
numa contradição, é essencial-
mente mestiça, calcada no popu-
lar, mas completamente permeá-
vel à globalização. 

A estreia da aula-espetáculo 
de Antonio Nóbrega na televisão 
será amanhã, às 21h, no SescTV. 
Classifi cação livre

PROJEÇÃO AO AR LIVRE
/ CINEMA /  DOCUMENTÁRIO SOBRE SÃO MIGUEL DO GOSTOSO SERÁ EXIBIDO AMANHÃ PARA A POPULAÇÃO DA PRAIA; 
FILME MOSTRA COMO A COMUNIDADE VEM PERDENDO A IDENTIDADE CULTURAL AO SE TORNAR UM PÓLO TURÍSTICO NA REGIÃO 

A CIDADE

Localizada no Rio Grande do 
Norte, a 100 km da capital Natal, a 
cidade apresenta particularidades 
relacionadas, por um lado, à 
história do país, e, por outro, às 
transformações sociais e culturais 
que um povoado enfrenta diante da 
exploração turística. Pesquisadores 
e habitantes locais defendem que 
a região de São Miguel do Gostoso 
foi o primeiro lugar onde Pedro 
Álvares Cabral desembarcou em solo 

brasileiro, antes de seguir viagem em 
direção ao sul. 

A cidade abriga o primeiro 
marco de posse do Brasil como 
colônia portuguesa, fi xado por Gaspar 
Lemos, em 1501. Com os anos, o 
que era somente um marco da coroa 
portuguesa no século XVI,  passou 
a ser cultuado como uma “pedra 
santa” pelos pescadores, atraindo 
fi éis oriundos de diversas regiões. 

As belezas naturais e a 

localização geográfi ca atraem 
também esportistas que procuram 
a cidade atrás principalmente de 
esportes radicais como o kitesurfe. 
Assim, a cidade de São Miguel do 
Gostoso é hoje um marco de outro 
tipo de descoberta, e tem sido 
apontado pelo poder público como 
um novo marco para o turismo 
potiguar. A pacata vila de pescadores 
vem se tornando um dos principais 
pontos turísticos do Nordeste.

Essa crescente valorização da 
região traz consigo também alguns 
problemas, como por exemplo, 
a especulação imobiliária e a 
infl uência da cultura estrangeira em 
detrimento da cultura local. Grandes 
resorts estão sendo planejados 
e construídos na cidade a fi m de 
gerar desenvolvimento, quase todos 
adquiridos por estrangeiros que 
enxergam na região enorme potencial 
econômico. 

 ▶ Cenas do documentário “São Miguel do Gostoso”, dirigido por Eugenio Puppo, que retrata o cotidiano da população da praia que abriga o Marco do Descobrimento

MULTIARTISTA ANTONIO NÓBREGA 
LEVA ERUDITO E POPULAR PARA A TELA

/ TELEVISÃO /

 ▶ Antonio Nóbrega, no palco com Naturalmente - Teoria e Jogo de uma Dança

FOTOS: REPRODUÇÃO
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O Brasil não é um país sério”
Charles de Gaulle (1890 – 1970)
General, político e estadista francês que liderou as Forças 

Francesas Livres durante a Segunda Guerra Mundial

Aniversário do 
desembargador 
federal Eridson 
Medeiros, em sua 
residência

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Jenner Tinoco, Tereza Tinoco e Renato ▶ O casal Eridson Medeiros e Polixena com Aurino

 ▶ Suzi Leal, Adriana Sinedino, Hermano Morais e Suely Silveira  ▶ O aniversariante com Fernando e Diva  ▶ Wagner Patriota e Mônica  ▶ Sérgio Coxinha, DJ Luiz Couto, Arnaldo e Paulo Duarte

 ▶ Bruno Alves e Patrícia Amaral

 ▶ Os arquitetos Andréa Mesquita, Daniela Othon, Claudinê Lima e Rose 

Gusmão convidados para visitar a fábrica da Todeschini em Bento 

Gonçalves, no Rio Grande do Sul

 ▶ Kizzy Siqueira, Alynne Bezerra e Camila Dantas no novo 

curso de automaquiagem d’O Boticário na Donna Casa

 ▶ O empresário Gustavo Barros 

comemorando um ano da franquia Eco 

Offi ce em Natal 

 ▶ Suzana Schott, do Meu Carango na 

Tv, e o empresário Sérgio Procópio, na 

primeira ação da Stark BoaVentura

 ▶ Valério Mesquita e Olímpio Maciel, que recebeu do TCE a Medalha do 

Mérito “Governador Dinarte Mariz”

FOTOS: CEDIDAS
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VOCÊ SABIA
Que a ameixa contém alta quantidade de fi bra sorbitol que estimulam 
o movimento intestinal e favorecem a evacuação? Que dependendo 
da coloração da fruta, a quantidade de vitaminas que possuem pode 
variar: as claras são as mais doces e ricas em carotenos, e as com 
coloração escura contêm mais ferro? Que sua riqueza em vitaminas B e 
C torna essa fruta uma aliada contra o estresse e o suco de ameixa alivia 
a gota, o reumatismo, a artrite e problemas articulares?

Quem se deu ao trabalho 
de ir ao Praia Shopping na 
tarde deste sete de setembro 
para assistir a algum fi lme 
no Moviecom, se deu mal.  
Fila do tamanho do descaso 
daqueles que cuidam (?) 
dos cinemas. O motivo? 
Apenas três caixas para 
atender ao grande público, 
sem contar que, aqui e 
acolá, um dos funcionários 
abandonava seu posto de 
serviço para fazer Deus 
sabe o quê. E a gente lá. 
Vendo o tempo passar, a 
sessão do seu fi lme prestes 
a começar e a bilheteria 
ainda longe. Quando 
será que nós, pobres 
consumidores, teremos 
um tratamento digno da 
nossa importância? Quando 
será eles vão compreender 
que somos a garantia das 
suas sobrevivências? Fica o 
registro de um frequentador 
assíduo das salas de cinema 
de Natal, e que torce para 
que, um dia, possamos 
sair desse amadorismo 
irritante e passar a fazer 
parte de um comércio 
inteligente e ágil, aquele 
que valoriza seu maior 
patrimônio, que somos nós, 
os consumidores.
 
Minervino Wanderley
Jornalista

Celulóide
O fi lme São Miguel do Gostoso, documentário produzido pela Heco 

Produções e patrocinado pelo Banco do Nordeste, será exibido no 
município para os protagonistas da história, amanhã, na Praia da Xepa, 

às 19h30. A obra, que recebeu recursos por meio da Lei Rouannet, retrata 
a pacata vila de pescadores e conta desde histórias do descobrimento do 

Brasil à segunda Guerra Mundial e seus submarinos alemães. 

No Seaway
A Confraria do Choro de 
Natal convida a todos para a 
comemoração dos três anos do 
Trio Naquele Tempo, hoje no 
Seaway Shoping, a partir das 20h. 
Todo mundo lá!!!

Cine ambiental 
Hoje às 15h no Auditótio de 

Centro de Tecnologia da UFRN, 
será exibido o fi lme “Guerreiro 

do Lixo” que conta a história do 
arquiteto norte americano Mike 
Raynolds que desde a década de 

70, constrói no Novo México “casas 
do futuro” feitas de materiais que 
normalmente vão para o lixo. As 
casas são baseadas em modelos 

auto-sufi cientes, conhecidos 
como  Earthships (navios Terra 

Biotectura) que utilizam energia 
geotérmica, coletam e reciclam 
água da chuva, pneus cheios de 

terra, latas, garrafas de 
vidro e plástico. 

Saúde
O Hapvida é um dos parceiros 
do Circuito de Qualidade de 
Vida Nordestão, que acontece 
amanhã e depois na Praça Cívica 
do Campus da UFRN. O plano de 
saúde oferecerá diversos serviços 
como aferição de pressão, teste 
de glicemia, massoterapia e 
distribuição de brindes.

Kenga
Ela é considerada por muitos o 
grande mito potiguar. O nome 
vem de um apelido de criança, 
Jara + a junção do nome da 
primeira dama da Argentina, 
Anita e para completar usou 
uma expressão muito utilizada 
nos anos 80, daí tornou-se 
“Jarita Night and Day (a bicha 
do dia e da noite com porte de 
primeira dama). A personagem é 
constantemente convidada para 
fazer graça por aí!!! Seu mérito 
está na criatividade e improviso 
não importando onde esteja e 
com qual tipo de público venha 
a trabalhar. Sua língua é afi ada 
para quem ousar lhe provocar. 
Vaidosa ao extremo (se acha 
linda, vê se pode!!!) apesar de 
desdentada e exageradamente 
maquiada, é um fenômeno de 
público e há 25 anos arregimenta 
milhares de fãs e admiradores 
por onde passa. Sua marca é o 
deboche social sempre tratado 
com muita irreverência onde ela 
mesma se faz personagem de um 
cotidiano que é por muitas vezes 
assimilado pelos que assistem 
suas apresentações. Ela estará 
hoje, às 20h30 no Teatro Alberto 
Maranhão.

Educação
As novas abordagens e práticas 

dentro da sala de aula como 
instrumentos de potencialização 

do ensino serão mote para a 
9º Congresso Internacional 
de Tecnologia na Educação, 

promovido pelo Sistema 
Fecomércio/Sesc/Senac, entre 

os dias 28 e 30 de setembro, 
no Centro de Convenções, em 

Olinda.  O evento, que já se 
solidifi cou como um dos maiores 

do Brasil na área educacional, 
terá como tema a “Educação, 

Tecnologia e Responsabilidade 
Social”, levantando debates 
entre acadêmicos e demais 

profi ssionais do setor. A 
expectativa é mais de 3,3 mil 

congressistas de vários lugares 
do Brasil. Os interessados em 
participar do evento podem 
se inscrever pelo site www.

tecnologianaeducacao.com.br.

Conto de fadas 
moderno

Caminhava Chapeuzinho 
Vermelho no meio da fl oresta, 

levando uns docinhos para a 
vovozinha, quando aparece o

Lobo Mau que diz, cheio de malícia:
-Vou comer uma coisinha sua que 

nunca ninguém comeu antes.
Aí, responde Chapeuzinho:

- Só se for o cesto!...
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O DEPARTAMENTO JURÍDICO do ABC 
deverá dar entrada até a próxima 
segunda-feira num recurso contra 
a decisão do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) que de-
terminou a perda de um mando 
de campo e o pagamento de multa 
no valor de R$ 6 mil. A equipe poti-
guar foi notifi cada ofi cialmente da 
decisão na tarde de ontem através 
de fax. No pedido a ser interposto 
pelo advogado do clube no Rio de 
Janeiro, Paulo Rubens, deverá soli-
citar redução da pena.

O representante jurídico alvi-
negro na capital carioca acredita 
ser difícil a absolvição neste caso, 
mas afi rma que o objetivo do re-
curso é ao menos retirar a perda 

do mando de campo. “No nosso 
entendimento, o maior prejuízo 
do clube é a perda do mando. No 
primeiro momento vamos buscar 
a absolvição, mas não sou mágico. 
Não tem como negar o fato. O que 
espero é reduzir o valor da multa 
e afastar a penalidade da perda do 
mando de campo”, confi rmou o 
advogado.

Caso não seja acatado, o ABC 
deverá jogar no Estádio Amigão, 
com capacidade para pouco mais 
de 30 mil pessoas, na cidade de 
Campina Grande. “A vice-presi-
dência de futebol do clube deve 
indicar o Amigão, em Campina 
Grande. Mas o clube aguarda uma 
solicitação ofi cial de indicação por 
parte da CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol) para se pronun-
ciar de forma defi nitiva sobre a 

questão”, explicou o diretor de fu-
tebol, Cleber Romualdo. 

Se optarem pelo estádio na ci-
dade do interior paraibano, a par-
tida diante do Vitória-BA, previs-
ta para o dia 17 de setembro e vá-
lida pela 24ª rodada da Segundona 
deverá ter o horário, previsto ini-
cialmente para as 16h20, alterado. 
No mesmo dia, às 16 horas, Cam-
pinense-PB x Guarany-CE fazem 
partida que pode defi nir a equipe 
rebaixada do grupo B da Série C.

A punição foi anunciada pelo 
Tribunal na última terça-feira, em 
sessão realizada pela Segunda Co-
missão Disciplinar motivada pelo 
registro feito pelo árbitro Alício 
Pena Júnior na súmula, no qual re-
latou ter sido vítima de cuspara-
das dirigidas a ele e ao assisten-
te Erich Bandeira, no jogo contra 
a Ponte Preta, dia 19 de agosto, no 
Frasqueirão. 

O fato que resultou na punição 
ao time de Natal ocorreu ao térmi-
no do primeiro tempo, na entra-
da do túnel que dá acesso ao ves-
tiário da arbitragem, quando te-
ria sido atingido por torcedores 
com a camisa do ABC. A penalida-
de foi determinada devido à infra-
ção ao artigo 213, I, § 1º do Códi-
go Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD) que trata de situação em 
que o clube “deixar de tomar pro-
vidências capazes de prevenir e re-
primir desordens em sua praça de 
desporto”.

Segundo Romualdo, já na par-

tida contra a Portuguesa-SP – 
mesmo dia em que a decisão foi 
proferida –, seguranças foram co-
locados no setor no qual o inci-
dente entre o árbitro e os torcedo-
res teria ocorrido. Ainda de acor-
do com ele, o que surpreendeu foi 
a segurança do clube não ter sido 
notifi cada pelo árbitro para que 
as providências fossem tomadas 
no ato.

“Fiquei surpreso com a puni-
ção tão severa. A gente está aten-
to, várias pessoas trabalhando 

com rádios para evitar desordem 
e arremessos de objetivos. O árbi-
tro disse ter levado uma cuspara-
da, mas o clube não foi informa-
do e fi ca difícil tomar qualquer ati-
tude”, pontuou o cartola que fez 
questão de mostrar sua insatisfa-
ção quanto à punição. “O que fi -
camos indignados com a decisão 
é que não houve prejuízo ao anda-
mento da partida, pois o inciden-
te foi no intervalo de jogo. Nesse 
caso, entendemos que a multa já 
era sufi ciente.

PARA QUEM ESPERAVA um jogo fá-
cil, pode acompanhar uma das 
partidas mais emocionantes do 
Mundial de Futebol de Areia, em 
Ravenna, na Itália. O Brasil sofreu 
para derrotar a seleção da Nigé-
ria, por 10 a 8, na prorrogação. O 
grande herói da classifi cação foi o 
potiguar André, que marcou cin-
co gols no duelo e se tornou o arti-
lheiro da competição, balançando 
as redes dos adversários em oito 
oportunidades. 

Os gols vieram praticamente 
um atrás do outro. André fez o pri-
meiro do Brasil, mas logo a Nigéria 
empatou com Najare. Logo em se-
guida, André marcou de novo e re-
colocou os brasileiros de volta na 
dianteira. Depois, o jogador ainda 
fez o terceiro da equipe canarinho. 
Os nigerianos voltaram com tudo 
na segunda etapa e diminuíram 
com Ibenegbu. Depois, Okwuosa 
marcou o terceiro, deixando tudo 
igual. Pouco tempo depois, Ibene-
gbu virou para os africanos. 

Anderson anotou o quarto dos 
brasileiros igualando o marcador, 
mas Ibenegbu fez o quinto da Ni-
géria. No fi nalzinho da segunda 
etapa, André deixou tudo igual no-
vamente, em 5 a 5.

O confronto continuou movi-
mentado na terceira etapa e o po-
tiguar fez o sexto do Brasil. Jorgi-
nho fez o sétimo e o oitavo veio 
por intermédio de Benjamin. No 
entanto, Okwuosa e Ibenegbu di-

minuíram a diferença para 8 a 7.
Quando faltavam menos de 30 

segundos para o fi m, Tale deixou 
tudo igual de novo e o compromis-
so foi para a prorrogação. No tem-
po extra, André e Bruno Malias de-
cretaram a vitória para o Brasil.

Após o duelo eletrizante, o na-
talense se mostrou emociona-
do por sua apresentação. “A gente 
sabe que Copa do Mundo é sem-
pre difícil. Independente de qual-
quer coisa, o grupo está de para-
béns. Os meus cinco gols são para 
toda a minha família, que me aju-
da nesta luta. Eu treino bastante 
e estou sendo recompensado por 
tudo isso”, comentou.

Agora o Brasil encara Portu-
gal, amanhã, pela semifi nal do 
campeonato.

MESMO COM A classifi cação para a 
próxima fase já garantida, o pen-
samento do América para a par-
tida de amanhã, diante do Forta-
leza/CE é apenas um: vencer para 
terminar na liderança do gru-
po B. A equipe só não deve con-
tar com dois atletas considerados 
titulares. 

Do time titular que vem atu-
ando durante toda a competi-
ção, apenas o sistema defensi-
vo deve ter alterações. Apesar de 
não treinar durante toda a sema-
na, Fábio Sanches teria uma pe-
quena possibilidade de entrar em 
campo, mas como está pendura-
do com dois cartões amarelos, ele 
será poupado por Flávio Araújo. 
Quem joga em seu lugar é Mau-
ro, que cumpriu suspensão auto-
mática no compromisso passado. 
Buscando espaço nos 11 iniciais 
para o restante do campeona-
to, o zagueiro afi rma que os po-
tiguares entrarão em campo to-
talmente focados na busca pelos 
três pontos.

“Iremos em busca dessa vitó-
ria. Se eles pensam que vamos en-
trar em campo acomodados, eles 
estão bem enganados. Eles preci-
sam vencer para brigar contra o 
rebaixamento e nós para termi-
nar em primeiro. Queremos a li-
derança e vamos lutar por ela”, 
frisou.

Mauro formará a zaga ame-
ricana ao lado de Rodrigão e do 
volante Márcio Passos. O mo-
tivo para a improvisação é que 
quem também fi cará de fora da 
última partida da primeira fase é 
o capitão Luizão. Ele se contun-
diu durante a vitória do alvirru-
bro diante do Campinense/PB, 
no último fi nal de semana e será 
desfalque. 

Após passar um longo perí-
odo afastado dos gramados por 
conta de uma suspensão por do-
ping, o defensor lamenta não po-
der atuar, mas afi rma que acom-
panhará de perto o compromisso 
da equipe. 

“Eu queria muito fazer esse 
último jogo. O fato de eu ter fi ca-
do muito tempo longe dos gra-
mados, me faz querer jogar sem-
pre. Mesmo assim, estou feliz por-
que na nossa zaga, independente 
de quem joga o que entra corres-
ponde à altura. Mesmo assim, es-
tarei no sábado em Goianinha 
torcendo e querendo que o Amé-
rica saia com a vitória”, declarou.

O problema de Luizão é no 
joelho. Por ser em um local que 
requer maiores cuidados, ele se 
mostra tranquilo com a recupera-
ção e não mostra presas. Mas es-
pera começar a treinar normal-
mente na semana da estreia na 

próxima fase, que tem início no 
dia 24 de setembro.

“Irei me dedicar ao máximo 
para melhorar o mais rápido pos-
sível. Espero voltar a treinar com 
o elenco na semana da estreia na 
segunda fase”.

Mais uma vez, a torcida al-
virrubra se mobiliza nas redes 
sociais para lotar o estádio Na-
zarenão, em Goianinha. Até por 
isso, o técnico Flávio Araújo es-
pera uma postura ofensiva de 
seus comandados. “Não pode-
mos decepcionar o nosso tor-
cedor. Eles querem assistir seu 
time vencendo e não podemos 
decepcionar”.

HUMBERTO SALES / NJ

POTIGUAR FAZ CINCO GOLS 
E BRILHA NO MUNDIAL DE 
FUTEBOL DE AREIA

/ ANDRÉ /

América tem mudança na zaga 
para jogo contra o Fortaleza

/ DEFESA /

 ▶ André comemora gol

GETTY IMAGES

IREI ME 

DEDICAR AO 

MÁXIMO PARA 

MELHORAR O 

MAIS RÁPIDO 

POSSÍVEL.”
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CUSPE / AMIGÃO /  CASO NÃO CONSIGA REVERTER PUNIÇÃO NO STJD, ALVINEGRO 
PODERÁ MANDAR JOGO CONTRA O VITÓRIA NO ESTÁDIO DE CAMPINA GRANDE

FOI LONGE

 ▶ Estádio Amigão, em Campina Grande, pode ser palco do jogo contra o Vitória

 ▶ Frasqueirão foi alvo de punição por causa de cusparadas denunciadas por árbitro
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APÓS DISPARAR CONTRA torcedo-
res e diretoria do Palmeiras no 
Twitter, o chileno Valdivia afi r-
mou ontem que pretende fi car 
no clube. 

“Ontem (quarta-feira) tive 
uma reunião com o presidente 
[do Palmeiras, Arnaldo] Tirone, na 
casa dele, e a gente esclareceu to-
dos os pontos. Ele disse que pesso-
as falavam que eu queria sair, mas 
em momento nenhum disse que 
queria sair”, disse Valdivia em en-
trevista ao programa “Jogo Aber-
to”, da Band. 

Além de dizer que pretende fi -
car no Palmeiras, Valdivia falou so-
bre os rumores de que estaria ven-
dido ao Al-Sadd, do Qatar. 

“Dois empresários me procu-
raram dizendo que o Palmeiras já 
tinha aceitado a proposta do Al-
sadd. Fiquei triste, por que quan-
do voltei do mundo árabe foi para 
fi car”, disse o chileno. 

O meia chileno também admi-
tiu que deve enfrentar dias difíceis 
com os torcedores. “Acredito que a 
paciência dele [torcedor] está um 
pouco acabando comigo por tudo 
aquilo que está sendo comentado 
na imprensa.” 

Em sua conta no Twitter, Val-
divia reescreveu frases agressivas 
dos próprios torcedores do Pal-
meiras. E publicou notícia de por-
tal chileno que falava sobre a in-
tenção do Palmeiras em vendê-

lo. “Tire suas próprias dúvidas”, 
tuitou. 

VALORES 
Se vender Valdivia, ao que 

tudo indica, o Palmeiras terá um 
prejuízo milionário. 

O jogador, contratado a peso 
de ouro no ano passado e que nes-
ta temporada alterna contusões e 
convocações para a seleção chile-
na, deve ser negociado com o Al 
Saad, time dos Emirados Árabes. 

Havendo uma proposta que 
chegue a 9 milhões de euros (R$ 
21 milhões), o Palmeiras está pro-
penso a vendê-lo. E esse valor não 
é por acaso. 

O clube entende que o mínimo 
aceitável para liberar o atleta deve 
somar os 6,25 milhões de euros da 
dívida do clube com o Banco Ba-
nif, que concedeu carta de crédi-
to na negociação que o trouxe de 
volta, mais 2,7 milhões de euros de 
uma multa acertada com o ex-clu-

be do meia, caso ele fosse negocia-
do com outra equipe dos Emira-
dos Árabes. 

Vendê-lo por 9 milhões de eu-
ros seria um valor muito otimista 
para o Palmeiras. E mesmo assim 
o clube teria prejuízo. O Palmeiras 
teria que vendê-lo por ao menos 
13 milhões de euros para não per-
der dinheiro. 

Pois apenas 54% dos direi-
tos de Valdivia pertencem ao clu-
be, que tem de pagar carta de cré-
dito de 6,25 milhões de euros, 
mais juros, ao Al Ain, ex-clube do 
meio-campista. 

Ao vendê-lo por 9 milhões de 
euros, só 4,8 milhões de euros en-
trarão nos cofres palmeirenses, so-
brando, assim, 1,42 milhão de eu-
ros a ser pago ao Banif. 

Outros 36% pertencem ao em-
presário Osório Furlan Jr., e 10%, 
ao próprio jogador. 

A expectativa de Furlan Jr. é 
que chegue uma oferta hoje de 5,5 
milhões de euros. Até ontem, não 
havia chegado nenhuma propos-
ta ofi cial. 

Dois empresários têm manti-
do contato com o presidente do 
Palmeiras, Arnaldo Tirone, para le-
var Valdivia aos Emirados. Um de-
les é Rodolfo Forte, que trouxe Val-
divia ao clube no ano passado. 

“Não teve proposta ofi cial até 
agora. Quando chegar, se chegar, 
vou olhar”, disse Tirone, que des-
cartou vendê-lo por 5,5 milhões de 
euros. 
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DOIS DIAS APÓS anunciar que o 
hematoma no cérebro do técni-
co está completamente absorvi-
do, a equipe que cuida de Ricar-
do Gomes, 46, internado há uma 
semana e quatro dias, vítima de 
um AVE (Acidente Vascular En-
cefálico) hemorrágico duran-
te clássico com o Flamengo, di-
vulgou novo boletim médico on-
tem. O treinador do Vasco man-
teve o quadro clínico estável, 
porém neurologicamente voltou 
a apresentar “melhora progressi-
va do seu nível de consciência” 
nas últimas 24 horas. 

Como o ex-zagueiro da sele-
ção permanece acordado com 
maior frequência, sem utilização 
de sedativos, os médicos avalia-
rão a possibilidade da retirada do 
tubo traqueal, de ventilação me-
cânica, que o auxilia na respira-
ção. Este procedimento é nome-
ado de extubação. 

No momento, ele continua 
sem previsão de alta do CTI 
(Centro de Terapia Intensiva) no 
Hospital Pasteur, na zona norte 
do Rio. 

Ricardo Gomes, além disso, 
vem passando por um trabalho 
de fi sioterapia motora e respira-
tória no leito. 

As visitas não estão mais res-
tritas apenas aos familiares.

SÓCRATES
O ex-jogador Sócrates perma-

nece internado na UTI do hospi-
tal Albert Einstein, em São Pau-
lo, em estado grave, mas estável. 
A prioridade dos médicos agora é 
evitar que o paciente de 57 anos 
tenha novos sangramentos. 

Ele chegou ao hospital na 
madrugada da última segunda-
feira com uma hemorragia in-
tensa no esôfago, causada por 
uma cirrose no fígado. 

A mulher do capitão brasilei-
ro na Copa de 1982, Kátia Bagna-
relli, disse que os sinais vitais do 
marido estão estáveis. Sua pres-
são arterial e o índice de hemo-
globina no sangue estão dentro 
da normalidade. 

Sócrates foi internado pela 
primeira vez no dia 19 de agosto. 
Ele recebeu alta no dia 27, mas 
na última segunda foi internado 
novamente.
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SEM TER CONQUISTADO nenhum pó-
dio ainda nesta temporada, Felipe 
Massa disse em Monza, onde nes-
te domingo acontece o GP da Itá-
lia de F-1, que a falta de resultados 
o incomoda bastante. 

“Claro que minha vontade é 
vencer todos os fi nais de sema-
na e quando isso não acontece eu 
fi co incomodado”, disse o brasilei-
ro, cuja última vitória na categoria 
aconteceu no GP Brasil de 2008. 

“O que eu posso fazer é traba-
lhar mais para conseguir um bom 
resultado. E é justamente isso que 
tenho tentado fazer. Estou traba-
lhando e lutando para voltar a ter 
bons resultados”. 

Depois de um fi nal de semana 
decepcionante na Bélgica, quando 
largou em quarto e chegou ape-
nas em oitavo, Massa disse espe-
rar por um melhor desempenho 
diante da torcida ferrarista. 

“É importante que o carro aqui 
em Monza seja bom não só na ve-
locidade de reta, mas que freie 
bem e que ataque bem as zebras. 
Espero que a gente consiga en-
caixar tudo e tenha um excelente 
carro”. 

Barrichello 
Três vezes ganhador do GP 

da Itália - com a Ferrari em 2002 e 
2004 e com a Brawn em 2009 -, Ru-
bens Barrichello chega a Monza na 
mesma situação das últimas corri-
das, sem ter certeza de que fi cará 
na Williams na temporada de 2012. 

“Aprendi que na vida não po-
demos fi car dependendo do ama-
nhã para sermos felizes. Temos 
que depender do hoje”, disse ele, 
cujo contrato se encerra ao fi nal 

do ano. 
“Já mostrei que tenho vontade 

de fi car no time porque quero vol-
tar a vencer. Mas não vou mais fi -
car falando de renovação de con-
trato porque a equipe não quer 
que eu fale e as pessoas saberão 
quando alguma coisa acontecer”, 
disse Barrichello. 

“De qualquer forma temos 
mantido conversas praticamente 
diárias e logo algumas partes des-
tas conversas serão conhecidas”, 
completou o brasileiro. 

Em situação fi nanceira com-
plicada, existe a possibilidade de a 
Williams contar com dois pilotos 
pagantes em 2012 - além de Pas-
tor Maldonado, praticamente ga-
rantido, Adrian Sutil, hoje na For-
ce India, é um dos que poderia fi -
car com a vaga de Barrichello. 

SENNA 
Depois de um fi nal de sema-

na “psicologicamente desgastan-

te” em Spa-Francorchamps, Bru-
no Senna espera um GP bem mais 
tranquilo em Monza. 

“Aprendi muitas coisas na 
Bélgica e acho que lá a carga ce-
rebral que usei foi muito alta. 
Aqui acho que as coisas vão ser 
mais tranquilas e não deve cho-
ver como aconteceu lá”, disse o 
brasileiro, que tem a vaga asse-
gurada na Renault até o fi m des-
ta temporada. 

“Saí bem confi ante de Spa, cla-
ro que um pouco decepcionado 
pelo erro na primeira curva, mas 
o problema foi que eu freei com 
menos força do que deveria”, dis-
se Bruno. 

“Foi legal voltar para casa de-
pois da corrida, todo mundo es-
tava super feliz, eu estava feliz e a 
equipe fi cou satisfeita com meu 
trabalho”, completou o brasilei-
ro que já levou três patrocinado-
res para a equipe depois de acer-
tar sua permanência.

 ▶ Ricardo Gomes, técnico do Vasco, apresentou melhora
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RICARDO GOMES E 
SÓCRATES PERMANECEM 
INTERNADOS

/ EX-JOGADORES /

Massa está 
incomodado com
o jejum de vitórias

/ FÓRMULA 1 /

 ▶ Felipe Massa venceu pela última vez em 2008
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DIZ QUE FICA / CONFUSÃO /  APÓS CRÍTICAS NO TWITTER, 
CHILENO DIZ QUE PERMANECE NO PALMEIRAS

 ▶ Valdivia foi contratado a peso de ouro pelo Palmeiras
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